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APRESENTAÇÃO

Conferindo pouca importância ao papel do agricultor no processo produtivo, a pesquisa
agropecuária caracterizou-se, em todo o mundo, até 1960, principalmente pela prática da pes-
quisa temática.

A partir dai, apesar de ainda prevalecer esse tipo de pesquisa, vem sendo desenvolvido
um expressivo esforço, que teve inicio na Europa, para a prática da pesquisa em sistemas de
produção, onde o agricultor é considerado como o principal componente do processo.

Complexos e incipientes, os estudos nessa área ainda carecem da criação e aperfeiçoa-
mento de instrumentos metodológicos que possam impulsioná-Ios.

Em 1972, com a criação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA),
foi dado o primeiro passo no Brasil para a realização de estudos em sistemas de produção e só
em 1975, com o surgimento do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido
(CPATSA), a pesquisa do Nordeste do Pais pôde iniciar-se nessa linha de estudos tão promis-
sora quanto necessária.

PEQUENOS AGRICULTORES III - manual para coleta de dados em sistemas de pro-
dução em propriedades agrícolas representa um esforço do CPATSA para instrumentalizar as
pesquisas nessa área, visto que outras pessoas e instituições estão particularmente interessadas
em dirigir suas contribuições nessa linha de trabalho.

Nesta publicação é apresentado um manual para coleta de dados em sistemas de produ-
ção que o CPATSA vem utilizando. Este manual possibilita sistematizar a coleta de dados,
facilitando as etapas subseqüentes de tratamento e análises das informações.

LAERCIO VIEIRA DE MELO
Coordenador do Projeto Sertanejo

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Arido.
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PEQUENOS AGRICULTORES 111
MANUAL PARA COLETA DE DADOS EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO

EM PROPRIEDADES AGRíCOLAS

Gorantla Doraswamyl
Gilbert Jean A. Vallée2

Everaldo Rocha Port03

RESUMO - Este trabalho apresenta um conjunto de formulários p~
ra coleta de dados sócio-econômicos,destinados ao estudo de sis
temas de produção em nível de propriedade agrícola. Os formulá
rios pré-codificados, cujo preenchimento é feito no campo, fac!
litam a entrada dos dados diretamente no computador, permitindo
uma homogeneidade na obtenção e rapidez nos tratamentos dos da
dos, contribuindo sensivelmente para interpretação do que ocor
re na propriedade,com o objetivo de propor alternativas economi
camente viáveis para melhorar o sistema de produção dos pequ~
nos e médios agricultores rurais do Trópico Semi-Árido. Este do
cumento contém descrição de dados sócio-econômicos necessários
para o estudo de sistema de produção, esquema de obtenção dos
dados, bem como instruçôes de preenchimento dos referidos formu
lários.

Termos para indexação: sistema de produção, pequenos agricult~
res, coleta de dados, sócio-economia,Tró
pico Semi-Árido.

1 Especialista em Economia Aplicada, Consultor IICA/EMBRAPA-
-CPATSA

2 Especialista em Sistema de Produção, Consultor IICA/EMBRAPA-
-CPATSA

1 Especialista em Manejo de Solo e Água, Coordenador do Progr~
ma Nacional de Pesquisa de Sistema de Produção para o Trópico
Semi-Ârido. EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Árido (CPATSA)-Caixa Postal 23 - 56300 - Petrolina,PE
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SMALL FARMERS 111
MANUAL FOR COLLECTION OF DATA IN FARM LEVEL

IN FARMING SYSTEMS RESEARCH

ABSTRACT - This document presents a set of precodified.
questionnaires to collect socio-economic data for research on
Farming Systems. The data from the questionnaires which are
filled during the interview it self could be fed to computor
directly. Such a scheme permits homogenity and reduce time needed
for processing and analysis of data that is essential to
understanding the situation at farm levei which in turn is
necessary to propose economically viable alternatives to improve
the living conditions of small and medium farmers in the Semi-
-Arid Tropics. Also, this document contains the description of
socio-economic data necessary for a study of Farming Systems,
the scheme of obtaining these data as well as the instructions to
fili the questionnaires presented.

Index terms: farming systems, small farmers, data, collection,
socio-economic, Semi-Arid Tropics.
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PEQUENOS AGRICULTORES 111
MANUAL PARA COLETA DE DADOS EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO

EM PROPRIEDADES AGRíCOLAS

Gorantla Doraswamyl
Gilbert Jean A. Vallée2

E~eraldo Rocha Port03

1. INTRODUÇÃO

o estudo dos sistemas de produção é um tema de pesquisa novo
que foi iniciado na Europa e na África na década de 1960. Sua
necessidade tornou-se evidente quando alguns pesquisadores temá
ticos, especialmente aqueles das regiões subdesenvolvidas, cons
tataram que o descompasso entre a pesquisa e a agricultura bási
ca ia crescendo e os resultados obtidos pela pesquisa eram po~
co usados pelos pequenos e médios produtores.

Isso foi o resultado da pouca importância dada ao papel do
produtor no processo produtivo. De fato, a elaboraçâo de siste
mas de produçâo modificados pela pesquisa deve se apoiar no diá

1 Especialista em Economia Aplicada, Consultor IICA/EMBRAPA-
-CPATSA

2 Especialista em Sistemas de Produção, Consultor IICA/EMBRAPA-
-CPATSA

3 Especialista em Manejo de Solo e Água, Coordenador do Progr~
ma Nacional de Pesquisa de Sistema de Produção para o Trópico
Semi-Árido. EMBRAPA/Centro de Pesquisa AgropecuáriadoTrópico
Semi-Árido(CPATSA)Caixa Postal 23 - 56300 - Petrolina,PE
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logo com o produtor e, mais ainda, na sua participação. Isto su
põe uma outra interpretação do esquema tradicional:

Pesquisa Desenvolvimento Produtor

P D Prod.

o qual determina um novo avanço permitindo ao pesquisador

melhorar a compreensao dos problemas que diretamente atingem os
produtores.

Vários trabalhos mostraram que o produtor e sua família têm
projetos para sua exploração, que tornam coerentes as opçoes
feitas por ele.

Estudar sistemas de produção significa estudar explorações
agrícolas sob o ponto de vista técnico, social e econômico. Is
to necessita, ao nível das explorações, coleta, análise e inter
pretação de uma série de dados.

Geralmente, os dados necessários a pesquisa de Sistema de
Produção são gerados através de formulários cuja análise é fei
ta por intermédio de co~putadores. Os dados são codificados em
gabaritos de perfuração, acarretando demora no processamento,
além de altos custos e riscos de erros.

A equipe de Sistema de Produção do Centro de Pesquisa Agrop~
cuária do Trópico Semi-Ãrido, da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA), tentando solucionar este probl~
ma, elaborou um tipo de formulário pré-codificado, cujo pree~
chimento é feito no campo, que facilita a entrada dos dados di
retamente no computador, permitindo uma homogeneidade na obten
çao e rapidez no tratamento dos dados e contribuindo sensivel
mente para interpretação do que ocorre na propriedade, com o ob
jetivo de propor alternativas economicamente viáveis para melho
rar o sistema de produção dos agricultores.
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2. DADOS NECESSÁRIOS

o estudo dos sistemas de produção está baseado na combinação
de dois tipos de variáveis: variáveis explicativas e a expl!
car (Anexo 1).

2.1. Variáveis explicativas

são as variáveis que dão informações sobre a estrutura do sis
tema e explicam as decisões dos agricultores. As principais são:

área da fazenda, tipo de solo, áreas com várias cul t.urasy cori

sórcio;

mão-de-obra: composição da familia
forma de trabalho (familiar, diária, empreita
da) -

capital produtivo (terra, construções, estradas, cerca,ba~
reiro) ;

tipo do rebanho e quantidade de animais;

ferramentas, máquinas e implementos;

organização social.

2.2. Variáveis a explicar

são as variáveis utilizadas dentro do sistema de produção e
os resultados dos sistemas de cultura, da pecuária e da familia.

Sistema de cultura

· tipo, numero, area;

técnicas culturais (rotação, anos de uso dos campos, anos
de pousio, uso de adubação, da mão-de-obra e das máquinas);

· outras atividades;

despesas (sementes, adubo)

produção;

· comercialização.
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Sistema pecuário
· animais (tipo, numero, relação com a area da fazenda e as

culturas) ;

· técnicas pecuárias (manejo do gado, uso das pastagens e
da mão-de-obra, alimentação);

· despesas (alimentação suplementar,
rios) ;

tratamentos sanitá

produção;

comercialização.

Sistema econômico familiar
· consumo alimentar;

· outros consumos (vestuário, energia, higiene pessoal, re
médios) ;

investimentos (máquinas, animais)

· renda monetária.

Para conhecer um sistema de produção e propor melhorias, e
indispensável obter, com os produtores, todas as informa
ções necessárias, de tal modo que a exploração possa ser clara
mente def inida sob o ponto de vista técnico, econõmico e social.
Para isto é necessário saber o porquê das decisões do agricu!
tor e, se alguma mudança foi introduzida no sistema, que deci
sao o produtor poderá tomar.
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3. ESQUEMA-DE OBTENÇÃO DE DADOS

A coleta de dados, como parte da pesquisa, e uma necessidade.
A complexidade de um sistema de produção exige vários tipos de
dados que diferem dos gerados na pesquisa temática.

3.1. Os formu1ários
Para os estudos dos sistemas de produção, devido ao grande nu.

mero de informações, são necessários formulários para a coleta
de dados. Estes formulários são geralmente preenchidos nos cam
pos pelos técnicos e, depois, interpretados pelos pesquisad~
res. Para recolher as informações mencionadas anteriormente fo
ram elaborados 29 formulários, com capacidade potencial de 80 aI
garismos. Alguns formulários utilizam a capacidade total e ou
tros utilizam algarismos menores que 80. Por exemplo, o formul~
rio 16 Uso da mão-de-obra utiliza a totalidade da capacidade
de 80 algarismos, enquanto o formulário 19 Uso das máquinas a
tração animal ou motorizadas e seus implementos utiliza somente
70 algarismos. A inclusão de um item a mais ultrapassaria a ca
pacidade de 80 algarismos.

Os formulários são identificados
mero do formulário, ano (Anexo
semana ou dia. Em cada formulário
cessários para o preenchimento.

pelo numero da fazenda, nu
2) e, quando necessário,mês,
são indicados os códigos ne

3.2. Os códigos
Os códigos são usados para preencher os formulários e trans

crever os dados em forma de algarismo. Estes códigos têm a
vantagem de serem abertos, permitindo incluir referências no
vas ou especificas de cada região. Dois tipos de código sao
utilizados:

impresso diretamente, logo abaixo, nos formulários. Estes
códigos são simples ou numerais, constituidos apenas de um
ou dOls algarismos;
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- impresso na lista de cõdigos (Anexo 3) que utiliza cõdigo
simples, constituído apenas por algarismos e cõdigo duplo
ou alfanumeral (constituído por letra e algarismo) .

. Exemplo: A 01
B 21

o anexo 3 inclui 14 cõdigos, arranjados de acordo com a se
qüência dos formulãrios,conforme o quadro a seguir:

C6DIGO
N9

N O M E TIPO DE C6DIGO

I

11

111

IV
V

VI

VII
VIII

Campo e lugar de trabalho Numeral
Culturas/consõrcio/subprodutos Numeral
Outras fontes de receita Numeral
Classe de capacidade de uso dos campos Numeral
Produtos de consumo familiar Alfanumeral
Lista das ferramentas, mãquinas
implementos
Tipos de animal

e
Alfanumeral
Numeral

Insumos e serviços para produção ve
getal, pecuãria e manejo geral da
fazenda Alfanumeral

IX Categoria de mão-de-obra Alfanumeral
X Lista dos trabalhos de produção ani

mal Alfanumeral
XI Lista dos trabalhos na agricultura

e manejo da propriedade Alfanumeral
XII Mecanização Numeral

XIII
XIV

Produtos de origem animal
Aspectos sanitãrios

Numeral
Numeral
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4. DESCRIÇAo DETALHADA DOS FORMULARIaS

4.1 Variáveis explicativas: coleta anual
são os dados que devem ser obtidos urna vez por ano, geralme~

te no inicio do ano agricola.

- Mão-de-obra (formulários Ole02)

A mão-de-obra disponivel na fazen~a pode ser de dois tipos:

· familiar (formulário 01)

· extrafamiliar permanente (formulário 02)

o formulário 01 (composição da familia) será utilizado para
registrar as pessoas da familia do produtor e o formulário 02,
para os trabalhadores permanentes com os seguintes dados:

· nome

· sexo

· idade

· tipo de trabalhador: só para extrafamiliar (ver código 2 no
formulário 02)

· parentesco

· estado civil

· nivel de instrução

· anos de instrução

· domicilio

· profissão

· saúde

- Uso de terra da fazenda (formulário 03)
Urna fazenda pode ser dividida em vários campos, no máximo

até 29. Um campo é delimitado por urna cerca ou um obstáculo na
tural (rio, riacho, açude, lagoa).
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Neste formulário, a area anotada deve ser em ha, com três de
cimais. Isso permite incluir áreas a partir de 10 m2•

Em cada campo pode haver diversas areas com diferentes usos.
Cada uma deverá ser registrada usando o código ao lado do formu
lário.

Exemplo: supoe-se que um campo com numero 1 no mapa possui
três usos: caatinga densa de 1,2 ha, área cultivada
de 3 ha, e casa de 80 m2• Neste caso, o formulário
sera preenchido da seguinte maneira:

N9 ç
C o Areada U s om i ha
p 9
o o ,

I
I

8 9 10 11 12 13 14 I 15 16 17Caatinga densa
O 1 O 1 O O 1 I 2 O O

I
18 19 20 21 22 23 24 I 25 26 27
O 1 Area cultivada

O 4 O O 3 I O O OI

- I

30 31 32 33 34 I 35 36 3728 29 iCasa
O 1 1 2 O O O I O O 8

I

Observações:
- Caatinga densa: terra com vegetação natural do tipo arbó

reo, nunca cultivada ou cultivada há mais de dez anos.

- Caatinga rala: terra com vegetação natural do tipo arbó
reo, cultivada há menos de dez anos.

- Pousio ou capoeira fina: determinada area cultivada
riormente e que está em descanso.

ante

Área cultivada: é ocupada pelas culturas anuais e perenes.
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Área de bordadura: corresponde à área nao cultivada nas ex
tremidades do campo. Pode estar com árvore (= bordadura vi
va) ou sem arvore.

Área ocupada pelas fruteiras e outros pes isolados no cam
po cultivado: várias árvores espalhadas no campo. Somar a
area ocupada por cada pe.

Área improdutiva: e a area em que nao se pode realizar ati
vidades agrícolas (afloramento de rochas intenso, área com
muita declividade).

Área de lazer: area usada para divertimentos. Exemplo: cam
po de futebol.

- Os campos cu1tivados (formu1ário 04)
Do ponto de vista de utilização atual, os campos jádetermin~

dos no formulário 03 serão subdivididos em subcampos de acordo
com as culturas, ou consórcios existentes no campo. Assim, cada
subcampo teria única cultura ou consórcio. No caso de uma tecno
logia diferente, pode-se também distinguir subcampo.

o consórcio será definido pelas principais culturas (até 5).

o código I Campo e lugar de trabalho mostra aue cada campo
pode ser subdividido, no máximo, em até 99 subcampos (possibil!
dade para dois algarismos).

Para cada subcampo serão registrados os seguintes dados:

nome das culturas,usando o código 11 Culturas/consórcio/su~
produtos

area: em ha com uma decimal

. anos de uso: anos completados

destocamento: se o subcampo está destocado ou nao.

- Culturas perenes (formulário 05)
Para as culturas perenes, em cada subcampo serao anotadas as

seguintes informações:
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· numero do campo e do subcampoi

· nome da cultura perene, usando o código 11 Culturas/consór
cio/subprodutoi

· idade das culturas perenes (anos completos) i

· número de culturas perenes existentes no subcampo.

Fruteiras e outras esp~c~es
lário 06)

vegeta~s isoladas (formu

Nas pequenas e médias propriedades, as fruteiras e outras e~
pécies vegetais isoladas têm importância dentro do contexto eco
nômico da propriedade.

Para cada tipo de fruteira ou espécies vegetais isoladas no
campo serão anotados:

· nome, usando o código 11 Culturas/consórcio/subprodutosi

· número total de pés e número de pés em produção.

Capac~dade de uso dos campos (formulãr~o 07)
A capacidade de uso dos campos depende da fertilidade, pr~

fundidade, drenagem, ~edregosidade, riscos de inundação, decli
vidade, grau da erosão laminar e erosao em sulcos.

Oito classes da capacidade de uso foram determinadas pelo
PNP 027 (Avaliação dos Recursos Naturais e Sócio-Econômicos do
Trópico Semi-Árido) e serão usadas para determinar as áreas das
diversas classes para cada campo (ver código IV Classe de cap~
cidade de uso dos campos).

Este tipo de dado é muito importante para determinar se o
uso dos campos realizado pelos produtores é bom, ou se é preci
so propor algumas modificações, por exemplo: corno melhorar um
campo de fertilidade baixa ou um campo com declividade muito
alta, plantado com culturas anuais, substituir por culturas p~
renes em sistema de sulcos e camalhões em curvas de nível.



Para este formulário sao necessárias seguintes informaas
çoes:

· numero de campo e subcampo;

localização - código I Campo e lugar de trabalho;

· classe: definida em função do código IV Classe de capacida
de de uso dos campos - Um campo ou subcampo pode ser divi
dido, no máximo, em duas áreas de classes diferentes;

· are a em ha com uma decimal.
Exemplo:

N" campo

/t~ subcampo
FRZENOR004 Campo 02 •.-: 02.02~

/~// 1,7ha >
._, <·.Milh~·';'( feijão ./ Cultura ou consórcio

.- 7·. .." /
). 'lo[ -- _"'-'_"'_11.-/ .. '. . . . ... f +

~·-;;.01 ,~.' ..'...- ,:/ ~
-" !~/ ~/. " .:"/' /+" 11 !/,/ / ....-I . 2 1 : ~

• • ha ~ »< - /// ./7 ... ' • ha j •

~

Palmo ,;./.sorgo .... ->.>.,... '·'-·.:·"V.,Á 7-;// ........-I......
reo do classe 6 + . /J. .:. ...: .

~. J,7h~J.··.~aclasse 1

'\v - /:{ /.
i -' /?::i ~

~ .... - ./;:/':/·yy~.:.:;t
"V ••••••••'/.1.. /

t<::::[/<Y'

21
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o campo n9 02 está subdividido em dois subcampos:

subcampo 01 com consórcio palma x sorgo

subcampo 02 com consórcio milho x feijão

2,8 haj

3,8 ha.

Para cada subcampo deve ser definida a capacidade de uso da
terra. Neste caso distinguem-se duas áreas homogêneas para ca
da subcampo e chega-se ã seguinte classificação:

Campo Subcampo Capacidade Área homogênea
de uso em ha

02 01 3 1,7

02 01 6 1,1

2,8

02 02 1 2,1

02 02 4 1,7

3,8

Para chegar a esta classificação e necessário utilizar o co
digo IV Classe de capacidade de uso dos campos e atribuir uma
nota para cada uma das oito limitações (A até H) em cada area
homogênea (como citado anteriormente, no máximo, duas areas em
cada campo ou subcampo).
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Subcampo 1 = 2,8 ha Subcampo 2 = 3,8 ha
IIrea homogênea IIrea homogênea IIrea homogênea IIrea homogênea1 = 1,7 ha 2 = 1,1 ha 1 = 2,1 ha 2 = 1,7 haL imitações

Classe Classe Classe Classe
Notação corres Notação corres Notação corres Notação corres

ponde~ ponde~ ponde~ ponde~te te te te
A - fertil idade 1 1 3 3 1 1 1 1
B - profundidade 2 2 4 6 1 1 1 1
C - drenagem 2 2 4 6 1 1 1 1
D - pedregos idade 1 2 .

4 6 1 1 1 1
E - risco de inundação 2 3 1 6 1 1 1 1
F - declive 3 3 4 6 1 1 4 4

G - grau de erosao la-
minar 1 3 3 6 1 1 2 4

H - grau de erosao em
sulco 2 3 4 6 1 1 6 4

Classificaçao defini
tiva da ãrea - 3 6 1 4

Na are a homogênea 1 do subcampo 1, há uma área de 1,7 ha; a
nota atribuida pela fertilidade = 1 dá uma primeira classifica
çao desta área, que sera em classe 1. A profundidade, a drenagem
e a pedregosidade pertencem à classe 2 definida pela profundid~
de, e a área não mais pertence à classe 1, pois, apesar de a p~
dregosidade ter nota 1, pertence à classe 2. O restante das li
mitações, risco de inundação, declive, erosão laminar e erosao
em sulco mesmo com notações diferentes pertencem à classe 3, de
finida pela limitação E, risco de inundação. A classificação de
finitiva será sempre a maior classe obtida pelas notas de limi
tação.

Da mesma maneira, a area homogênea 2 do subcampo 1 sera clas
sificada em classe 6 e no subcampo 2, a área homogênea 1 sera
em classe 1 e área homogênea 2 em classe 4. Após este trabalho
preliminar de classificação do uso da terra, preenche-se o for
mulário 7 Capacidade de uso dos campos (ver exemplo a seguir):
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Campo Código Capacidade de Uso
Localização ClaS- J\rea Clas J\rea

* ha - haN9 Subcampo se se, ,
I I

O 2 O 1 Ao 1ado do barrei ro 8 9 10 11 12 113 14 15 16 117
I I3 O 1 I 7 6 O 1 I 1
I I

O 2 Ao 1ado do barrei ro 18 19 20 21 22 123 24 25 26 127O 2 !1 O 2 1 1 4 O 1 1 7
I I

Fonnulãrio 07

- Potencial e uso dos recursos hídricos da fazenda (formulá
rio 08)

Os recursos hídricos nas fazendas do Nordeste têm
cia fundamental. Este formulário colhe as seguintes
çoes:

Lrnpo r t.a n

informa

fonte de agua (conforme código (1) abaixo do formulário 08);

uso da água (conforme código (3) abaixo do fGrmulário 08)

. meses sem agua no ano anterior para cada fonte de água;

. capacidade (será anotada em m3, com exceção do poço e ca
cimba; será anotado o total estimado de água utilizada nos
últimos doze meses em m3).

- Informações sobre cercas (formulário 09)

As cercas representam urna parte importante dos investimentos
do produtor e, por isso, devem ser levantadas.
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No formulário 09 serao anotados para cada fazenda:

tipos de cerca (conforme código abaixo do formulário)

· número de fios de arame;

· comprimento da cerca estimado em metros;

· anos de uso (completados desde a construção). Se um deter
minado tipo de cerca é construido em anos diferentes, cada
parte deverá entrar separadamente no formulário;

· vida útil restante (anos de vida~til restante estimado p~
10 produtor) ;

· valor novo da cerca (estimado em Cr$ 1.000,00) .Este valor
seria estimado se o produtor fosse construir uma cerca no
va do mesmo tipo, na época do levantamento dos dados. Não
considerar o valor do ano de construção. Se o valor de uma
cerca ultrapassar Cr$ 999 mil, deverá ser subdividido,usan
do duas linhas do formulário.

Exemplo: uma fazenda com 2.500 m de cerca construida com es
tacas de madeira com varas, sem arame, valor novo
de Cr$ 1.000.000,00, sendo 2.000 m construidos em
1980 e 500 m em 81.

Supõe-se que, na mesma fazenda, exista outro tipo
de cerca com 1.500 m de estacas de madeira, sem va
ras, oito fios de arame, no valor novo de
Cr$ 1.500.000,00, construida em 1984.
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Deve-se preencher o formulário com este exemplo, da seguinte
maneira:

Cá Numero Vida Valor novo
T I P O di de Comprimento Anos útil da cerca

90 fi os de (m) (Em Cr$
(1) arame restante 1 .000)

Es tacas de madei 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21
--

ra com varas 1 O O 2 O O O O 4 O 4 8 O O

Es ta cas de made i- 22 23 24 25 26 27 28 29 30. 31 32 33 34 35
ra com varas 1 O O O 5 O O O 3 O 5 2 O O

Es tacas de madei 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49
-

ra sem varas 2 O 8 O 9 O O O O 1 O 9 O O

Estacas de madei 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63-
ra sem varas 2 O 8 O 6 O O O O 1 O 6 O O
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- Inventário dos principais produtos em estoque
rio 10)

(formulá

o inventário dos principais produtos presentes na fazenda e
necessário no início do trabalho para estimar o consumo anual.
Os produtos são de três tipos:

· produtos de consumo familiar (ver código V Produtos de con
sumo familiar);

· insumos para as produções agrícolas (ver código VIII Insu
mos e serviços para produção vegetpl, pecuária e manejo g~
ral da fazenda);

· produtos suplementação do rebanho(ver código VIII Insumos
e serviços para produção vegetal, pecuária e manejo geral
da fazenda).

Neste formulário e necessário colocar apenas o nome do pr~
duto, código, unidade, quantidade e valor total do produto.

Inventário das ferramentas, máquinas e implementos
lário 11)

(formu

Todas as ferramentas, máquinas e implementos na fazenda de
vem ser arrolados com:

especificação - código VI
mentos;

Ferramentas, máquinas e impl~

· numero;
pertence (usar código abaixo do formulário)

· anos de uso;

· anos de vida útil restante estimado pelo produtor e/ou téc
nico responsável pelo levantamento dos dados.

Este formulário permite entrada de oito especificações. Se o
número é superior a oito, usar quantos formulários forem neces
sários.
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Inventário dos animais: bovinos, ovinos, caprinos, suinos,
aves e equinos (formulário 12)

Para preencher este formulário usa-se o código VIr Tipo de an í.

mais. Os dados a serem anotados são:

· tipos de animal

· raça (tradicional ou melhorada, conforme código abaixo do
formulário) ;

· número de cabeças.

- Valor das terras e benfeitorias (formulário 13)

Dois casos diferentes são definidos neste formulário:

os itens sem anos de uso, como as terras, outras fazendas,
casa na cidade.

Os dois últimos itens nao fazem parte da fazenda, porem inte
ressam ao valor total. Para estes três itens, considerar o va
lor atual no dia do levantamento dos dados.

Os itens com ano de uso na fazenda, como açude, barreiro(ver
a lista e o código abaixo do formulário). Para cada um deles, o
valor novo estimado ~erá aquele que o produtor gastaria se fos
se construir um item novo do mesmo tipo, na época do levanta
mento dos dados. Não considerar o valor do ano de construção.

- Informações pertinentes aos bens financeiros (formulario 14)

Este formulário refere-se aos bens financeiros do produtor.
Geralmente, os dados podem ser obtidos nos projetos de desenvol
vimento (PROJETO SERTANEJO ou outro) ou no banco, na presença
do produtor.

Serão anotadas as seguintes informações:

. fonte de bens, conforme o código abaixo no formulário 14;

. data;

valor em Cr$;
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· taxa de juros;

· prazo;
· valor já recebido;

· valor de bens financeiros no dia do preenchimento;

· valor a receber nos próximos doze meses.

- Informações pertinentes a dívidas do produtor (formulário 15)

Os dados das dividas do produtor serão obtidos da mesma ma
neira dos bens financeiros:

· fonte de financiamento, código abaixo do formulário;

· data de empréstimo

· finalidade do empréstimo (código abaixo do formulário);

· valor do empréstimo em Cr$;

· taxas de juros;

· prazo do empréstimo e carência;

· valor do empréstimo já pago;

· débito no dia do preenchimento;

· valor a pagar nos próximos doze meses.

Quanto ao preenchimento dos formulários 14 e 15, os dados a
serem obtidos exigem confiança do agricultor no técnico entre
vistador diante da intimidade desS€ tipo de informação.

4.2. Variáveis a explicar

As variáveis a explicar referem-se ao trabalho feito na exp Lo
raçao ou fora da exploração pelo agricultor e sua familia, na
pecuária e agricultura, uso das máquinas e insumos, receitas e
despesas de consumo, outros e finalmente produções. Precisam de
um levantamento freqüente que poderá ser diário, semanal ·ou men
sal.
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4.2.1. Variáveis que deverão ser obtidas diariamente
Alguns dados deverão ser anotados diariamente a fim de nao

correr o risco de perder informações ou, pelo menos, de comp!
lar urna informação errada ou parcial, prejudicando a interpret~
çao geral.

Uso da mão-de-obra
o uso da mão-de-obra e a primeira e urna das mais importantes

informações a serem anotadas diariamente. Corno o produtor faz
diversas tarefas todos os dias,sem anotá-las, a probabilidade
que ele tem de esquecer algumas tarefas feitas diariamente au
menta à medida que o tempo passa, diminuindo a precisão da in
formação.

Para registrar essas informações, serao utilizados os formu
lários 16 e 17:

· formulário 16: para o uso da mão-de-obra nas tarefas rela
cionadas com a pecuária;

· formulário 17: para o uso da mão-de-obra na agricultura e
atividades gerais, corno manejo da fazenda.

Diariamente serão anotados os seguintes dados:

nome do trabalhado~ (caso da família ou trabalhador
nente) ou categoria (caso dos temporários); usa-se
go IX Categoria de mão-de-obra;

perm~
o códi

· grupo de animal para pecuária (formulário 16) cujo código
se encontra abaixo do formulário;

campo ou lugar de trabalho para agricultura e manejo geral
da fazenda: determinado pelo código I Campo e lugar de tra
balho (formulário 17);

tipo de trabalho: para pecuária (formulário 16), utiliza-
-se o código X Lista dos trabalhos de produção animal. Pa
ra agricultura e atividades gerais (formulário 17), usa-se
o código XI Lista dos trabalhos na agricultura e manejo da
propriedade i
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cultura ou consórcio: código 11 Culturajconsórciojsubprod~
tos, no caso dos trabalhos na agricultura. Se o trabalho é
especificamente para uma determinada cultura, colocar o co
digo da cultura (exemplo: plantio de feijão, plantio de mi
lho). Caso o trabalho não seja especificamente atribuído a
uma determinada cultura, coloca-se o código geral de con
sórcio = 090 (exemplo: capina do consórcio de feijão x mi
lho) .

No caso de um trabalho que nao esteja ligado a produção vege. -
tal, coloca-se o código "000":

· horas gastas no trabalho;

pagamento e número de almoço, no caso do uso
-obra temporária;

de mão-de-

· formas de trabalho: sao diferentes para o trabalho fami
liar e extrafamiliar, temporários e dos técnicos da pesqu!
sa (ver códigos de forma de trabalho, no formulário 17)

- Uso dos insumos, produção vegetal (formulário 18)
Procura-se saber diariamente se algum insumo foi utilizado

ou nao. Caso aconteça o uso de insumo, preencher o referido for
mulário com as seguintes informações:

· tipo de código do insumo: código VIII Insumos e serviços
para produção vegetal, pecuária e manejo geral da fazenda;

· local de uso: e identificado pelo campo e subcampo, código
I Campo e lugar de trabalho e pela cultura ou consórcio,có
digo 11 Culturajconsórciojsubproduto;

· unidade e quantidade do insumo: quando o produtor utiliza
unidades, como carro-de-boi, lata, bacia, e necessário
transformar em unidades métricas, (kg, litros), pesando,
uma vez, as unidades que os produtores usam. Supõe-se que
um agricultor usou carro-de-boi cheio de raquete de palma
para plantar um campo. Se o carro-de-boi de raquetes pesa
250 kg, o preenchimento deverá ser da seguinte maneira:
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o que se deve anotar

Unidade Quantidade

Carro-de-boi 1

kg 250

- O que o produtor diz

valor total: insumos valorizados, usando o preço do período
(ou dia) de utilização;

· origem do insumo (ver código abaixo do formulário) .

Uso de máquinas a tração animal ou motorizadas e seus im
plementos (formulário 19)

Como os insumos, o uso de máquinas, implementos e animais de
trabalho tem estreito relacionamento com o uso da mão-de-obra.
Não é necessário fazer o levantamento do uso das ferramentas ma
nuais. Neste formulário a pergunta é feita diariamente, porem o
preenchimento só quando acontecer o uso de máquinas
animal ou motorizadas e seus implementos.

a tração

Este formulário envolve:

· tipo de trabalho. U~ar o código X Lista dos trabalhos em
produção animal e XI Lista dos trabalhos na agricultura e
manejo da propriedade;

· campo ou atividade. Código I Campo ou lugar de trabalho;

· mecanização, isto é, o grau de mecanização na força de tra
balho (ver código XII Mecanização);

implementos usados. As características estão no código VI
Máquinas, ferramentas e implementos;

· tempo gasto;

· número de pessoas executando o trabalho;

· origem: a posse de animais ou de trator será anotada usando
o código do formulário 19.
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- Produção agrícola (formulário 20)

A produção agricola é um dos dados básicos para todos os es
tudos. Ela deve ser registrada diariamente quando acontecer.

Para cada produção agricola sera registrada:

data da produção (mês e dia) ;

· número do campo e subcampo (código I Campo e lugar de tra
balho) ;

· produto, especificando se o produ}o é principal ou restos
culturais, usando o código abaixo do formulário e o códi
go da cultura, código II Culturas/consórcio/subprodutos;

· unidade e quantidade da produção.

A produção de fruteiras isoladas deverá ser incluida devido
a sua importância na economia dos pequenos e médios produtores.

4.2.2. Variáveis a serem obtidas semanalmente

Algumas informações de pouca freqüência não precisam de um
levantamento diário, sendo suficiente anotar semanalmente. Por
isso, deve-se anotar, no cabeçalho do formulário, o dia e mes
do primeiro e último dias da semana. Para uniformizar, a semana
será iniciada sempre com a segunda-feira.

Exemplo:

Periodo

DIA MÊS

lTl±J
DIA MÊS

~

ANO SEMANA

Não preencher

- Evoluçâo do rebanho (formulário 21)

Para conhecer as mudanças do rebanho durante o ano, os dados
necessários sao:

· dia do acontecimento;

· acontecimento (nascimento, compras), conforme código abai
xo do formulário;
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· tipo de animal, código VII Tipo de animal;

· raça, conforme código abaixo do formulário;

· número de animais;

· motivo. Deve ser preenchido só no caso de venda, consumo e
doação feita, conforme código abaixo do formulário;

valor da venda ou de compra em cruzeiros (Cr$ 1.000,00)

lugar de transação, conforme o código abaixo do
rio.

formulá

- Manejo do gado - uso das pastagens (formulário 22)

o uso das pastagens e dos restos culturais é muito importa~
te para se estudar corno o produtor maneja o gado. Este e um da
do usado para analisar a produtividade do rebanho e o planej~
mento dos recursos forrageiros.

Serão anotados os seguintes dados:

· lugar de pastejo: campo e subcampo, usando o código I Cam
po e lugar de trabalho; para os outros lugares de pastejo
usa-se o código abaixo do formulário;

· numero de dias de pastejo direto para os grupos dos segui~
tes animais:

bois de trabalho

- vacas em lactação

- restos dos bovinos

- caprinos

- ovinos

- eqüinos

Estima-se que todos os animais do mesmo grupo estejam juntos.

Durante a semana, pode haver vários pastejos para o mesmo
grupo de animais, conforme citado. Similarmente, a mesma past~
gem pode servir para diferentes grupos de animais.
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- Suplementação do rebanho (formulário 23)

No caso em que o produtor dá suplementação ao rebanho, ano
tar as quantidades de cada produto dadas durante a semana. O
preenchimento é feito utilizando códigos simples impressos abai
xo do formulário. Os dados necessários são:

· tipo de produto

· origem do produto

· grupos de animais

· numero de animais

· unidade e quantidade do produto fornecido ao(s) grupo(s)de
animal (is).

- Produção pecuária (formulário 24)

As produções de pecuária serão registradas uma vez por sema
na com os seguintes dados:

produto, ver código XIII Produtos de origem animal;

· espécie de animal, grupo de animal que deu origem ao prod~
to. Utiliza-se o código (2) abaixo do formulário;

· produção total, utiliza-se a unidade específica de cada
produto de origem animal, como indicado no código XIII Pro
dutos de origem animal;

· utilização do produto, a quantidade do produto usado para
consumo, venda ou doação (código XIII). Se uma parte do le!
te é usado em artesanato, tal como queijo, manteiga, doce,
a produção de artesanato deverá ser incluída na produção
dos produtos pecuários;

número de animais, bovinos, caprinos, ovinos ordenhados na
referida semana;

· venda do produto; coloca-se o valor total da venda em
Cr$ 100,00 e o código de venda que se encontra abaixo do
formulário.
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Exemplo: supõe-se que a produção de leite de bovinos numa se
mana é de 229 f, dos quais 14 f são consumidos, 5 f

doados, 10 f vendidos na fazenda e 200 f usados em
fábricas de queijo, dando 20 kg de queijo,dos quais
1 kg é consumido e 19 kg vendidos na feira. O valor
de venda de leite é de Cr$ 4.000,00 e de queijo,
Cr$ 57.000,00. O preenchimento será assim:

c C I
Utilização ! Vendao Especie o ProduçãoProduto d de d

1 animal i total Consumo Doação Venda Valor to- cá
9 9 tal em dio o , , , , c-s 100 90

10 11 12 13 14 15h6 17 18 h9 ~O 121 22 23 24125 26 27 28 29 30
Leite Bovinos I I I o: OO 1 1 2 2 91 O 1 4 I O 5 I O O 1 O O 4 O 1

I
I

41 : 42 45:4631 32 33 34 35 36137 38 39140 43 44 47 48 49 50 51
Queijo Bovinos I I

I r T -
O 4 1 O 2 O I O O 1 I O O I O O 1 91 O O 5 7 O 2

I I I I

- Vendas de produtos agrícolas e receitas diversas
rio 25)

(formulá

Toda semana as vendas de produtos agrícolas e receitas serao
anotadas:

· especificação do produto ou da receita; no caso dos prod~
tos das culturas, usa-se o código 11 Culturas/consórcio/
subprodutos, e no caso de outras receitas, o código 111 Ou
tras fontes de receitas;

· unidade e quantidade;

valor total da venda ou receita em cruzeiros;

· tipo de venda, usa-se o código abaixo do formulário.

O salário do trabalho da emergência deve-se anotar neste for
mulário.
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- Despesas de insumos e serviços para produção vegetal, p~
cuária e manejo geral da fazenda (formulário 26)

Serão anotadas semanalmente as informações sobre despesas
dos seguintes itens: produtos para pecuária, produtos para agri
cultura, máquinas e implementos, manejo geral da fazenda.

· Itens de despesas: utilizam-se os códigos VIII Insumos e
serviços para produção vegetal, pecuária e manejo geral da
fazenda e VI Lista das ferramentas, máquinas e implementos;

· unidade e quantidade;

· valor total em Cr$.

- Despesas de consumo familiar (formulário 27)
Da mesma maneira corno as despesas de insumos, serao coloca

das as despesas do cosumo familiar com as seguintes informa
çoes:

· itens de despesas (utiliza-se o código V Produtos de consu
mo familiar) ;

· unidade e quantidade;

· valor total em Cr$.

4.2.3. Variáveis a serem obtidas mensalmente
Dois aspectos serão levantados, mensalmente, referentes ao

·nejo do gado: aspecto sanitário e práticas.

- Aspecto sanitário (formulário 28)
o manejo do gado com relação ao aspecto sanitário influencia

bastante na produtividade do rebanho. Serão anotados mensalmen
te os seguintes dados:

· tratamento animal: o tratamento das doenças realmente fei
to no rebanho do produtor;

· tipo de tratamento da doença (ver código XIV Manejo do g~
do - aspecto sanitário);
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tipo de animal recebendo o tratamento, ver código VII Tipo
de animal;

· número de animais beneficiados pelo tratamento;

· desinfecção das instalações. Será anotado, para cada uma
das quatro instalações especificadas no formulário (curral
de bovinos, curral de caprinos e ovinos, estábulo,galinhe~
ro), o tipo de desinfecção feita, conforme código abaixo
do formulário.

- Práticas (formulário 29)

Algumas práticas de manejo de gado poderão dar
sobre o nível das tecnologias usadas pelo produtor.
rão anotadas mensalmente as seguintes variáveis:

informações
Assim, se

· castração dos animais (bovinos, caprinos e ovinos) , por
três classes de idade;

número de animais;

· tipo de castração, utiliza-se o código abaixo do formulá
rio 29;

desmama: o numero de animais (bovinos, caprinos e ovinos)
desmamados;

· marcaçao: o numero de animais (bovinos, caprinos e ovinos)
que foram marcados;

· monta controlada: indicar com uso do código abaixo do for
mulário se o produtor realizou a monta controlada para os
bovinos, caprinos e ovinos;

· inseminação artificial: deve-se anotar o numero de vacas
inseminadas pela primeirn, segunda e terceira vez no refe
rido mês;

· descorna: o numero de bovinos descornados.
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5. CONCLUSÃO

o acompanhamento do sistema de produção de uma ou várias ex
plorações necessita do uso de vários formulários cujo preench~
mento se faz utilizando uma série de códigos.

A uniformidade na utilização desses formulários poderá ser
uma das alternativas para melhor avaliar os estudos comparat~
vos dos sistemas de produção.

Os formulários apresentados nao pretendem ser a única
ção para este tipo de estudo, porém, atualmente, sao uma
utilizada e desenvolvida pelo CPATSA.

solu
forma

Todas as informações obtidas depois de suas introduções no
computador poderão ser utilizadas por diferentes pesquisadores
simultaneamente, de acordo com a necessidade do estudo.

Exemplo:

Estudos sócio-econômicos
· renda do produtor

· custos

· produtividade

· uso de mão-de-obra familiar

· divisão do trabalho

· consumo da família.

Estudos técnicos
· itinerários técnicos

· calendário agrícola

produção: por produto

por consórcio

por tipo ou produto em função do tipo de solo
e dos rebanhos;
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. avaliação da produtividade do gado! taxa de reprodução,
de mortalidade;

taxa de utilização das máquinas e implementos.

A lista supracitada não é limitada, apenas são exemplos para
explicar os tipos de estudo que poderão ser feitos com a utili
zação dos forrrmlários. Evidentemente esses formulários e códi
gos poderão ser ampliados, como citado anteriormente, em função
das necessidades especificas de cada região, e poderão evoluir
com a complexidade cada vez maior dos estudos e em função da
experiência das equipes encarregadas dos estudos dos sistemas
de produção.

Posteriormente, a equipe de Sistema de Produção do CPATSA p~
blicará um documento com os formulários necessários para o estu
do especifico na agricultura e na pecuária, envolvendo uma se
rie de observações técnicas para avaliar e explicar a validade
da introdução das novas tecnologias.
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RESUMO DAS VARIÁVEIS A SEREM OBTIDAS E SUA FREQU~NCIA

FORMULÁRIO V A R I Á V E I S FREQüÊNCIA

1

2
3

4

5

6

Composição da família Anual
Trabalhador extrafamiliar permanente Anual
Uso da terra da fazenda Anual
Os campos cultivados Anual
Culturas perenes Anual
Fruteiras e outras esp~cies vegetais
isoladas Anual

7

8

Capacidade de uso dos campos
Potencial e uso dos recursos
cos da fazenda
Informações sobre cercas
Inventário dos pri.ncí.pa i.sprodutos em
estoque de consumo familiar, de insu
mos da agr icul tura e de sup Lerne nt.a ç ào
do rebanho

hídri

9

10

11 Inventário das ferramentas, máquinas
e implementos
Inventário de animais
Valor das terras e benfeitorias
Informações pertinentes a bens finan
ceiros do produtor
Informações pertinentes à dívida do
produtor
Uso de mão-de-obra na pecuária
Uso de mão-de-obra para agricultura
e atividades gerais
Uso dos insumos Drodução vegetal
Uso das máquinas a tração animal ou
motorizada
Produção agrícola
Evolução do rebanho
Manejo do gado - uso das pastagens
Manejo do gado - suplementação do
rebanho
Produção e comercialização pecuária

12
13
14

15

16
17

18
19

20

21
22
23

24

Anual

Anual
Anual

Anual

Anual
Anual
Anual

Anual

Anual
Diária

Diária
Diária

Diária
Diária
Semanal
Semanal

Semanal
Semanal
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Continuação

FORMULÁRIO V A R I Á V E I S FREQUENCIA

25

26

27
28
29

Vendas de produtos agrícolas e recei
tas diversas Semanal
Despesas de insumos e serviços para
produção vegetal, pecuária e manejo
geral da fazenda Semanal
Despesas de consumo familiar Semanal
Manejo do gado - aspecto sanitário Mensal
Manejo do gado - práticas Mensal



,

fORMUlaRIOS



COMPOSIÇAO DA FAMILIA FICHA ANUAL
HUNICípIO/ESTADO __ -=-____________________ FAZEflDA N9 OU NOME

FAZENDA FORMULi'\RIO ANO ANOS DE PRESENÇA DA FAMIUA NA FAZENDA -------------------
123 45 67 89

* I I I---, [TIJJ CIJ CD t1tS LLJ DIA LJ--.J
! I Nlvel deEs tado Anos

Nome o Id~ I Parentesco civil ins truçâo de Domic11io Profissão Saudex
O)

de I (2) I Ins tru (5) (6) (7)V> (3) (4)
(1 ) çao
10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

- - -

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31
- - -

I
32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42

!- - -

43 44 45 ~ 47 48 49 ~ 51 52 ~

54 55 56 57 58 59 60 ~ 62 63 64- -

65 66 67 68 69 70 71 ~ 73 74 75I-----j --1

-"* Nao Preencher

Sexo (1 ) Parentesco (2) "ESPdQ Ni vel de Domicllio t'rofissão principal (6) SaudeC1Vl (3) instrução( 4) (5 ) (7)

. Mascul ino 1 .Chefe famll ia · Ne to .So ltei ro 1 .Ana l f abe .Fazenda .. 1 .Agricultor ...... ". 01
1

•~lf'Stre- de- ob ras .... 11 Boa ............. 1
. Femi nino 2.Esposa ·Neta .Casado ..2 to (não .Fora da .Trabalhador agric ... 02 .Harchante ........ . 12 filã ............. 2

.Pai .Tio .Viuvo .. 3 sabe ler fazenda 21 . Funci onãri o piib 1ico. 03 .Motorista ......... 13

.Mãe ·Tia .Scparado 4 nem es- (indi ca r . .Professor .......... 04 .Artesão o •••••••••• 14

.Avô .Primo I creVEr .. 1 .Estudante ••• o •••••• 05 .t1i1itar ............ 15

.Avó .Prima I ., f b . nome do .Assalariado 86 .Bancãrio ........... 16munic1pio) .........

.Sogro "h,aet2. .Trabalho em casa .... 07 .Prof . 1ibera 1 o •••• 17

.Sogra zaco (sa .Comerciante ......... 08 .................... 18beler e.Filho I escrever 2 .Carpinteiro ......... 09 .................... 19

.Filha Pedreiro ........... 10 • ••••••••••••• o" ••• 20

.Sobrinho

I
.Sobrinha

t'%j
O

~
H
O
O
~

Ul
W



TRABALHADOREXTRA-FAMILIAR PERMANENTE FICHA ANUAL

MUNICIPIO/ESTADO ---'FAZENDA r~9 OU NOME _

FAZENDA FORMULARIO ANO 119 DA FAMIuA ANOSDE PRESENÇANAFAZENDA
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

* I I I I !JITTI CD O o::::J MtS LU DIA LU
Nome dos membros extra Sexo Ida- Ti po de tra- Parentesco Es tado r~íve1 de Anos Domi 61 i o Profi ssão Saude

famil i a ** - ba1hador ci vil ins trução de i ns principal
(1) de (2) (3) (4) (5) tY'lÇãõ (6) (7) (8)

11 12 13 ~ 15 16 17 1-ª- 19 20 ~-

22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 E.
- - -

33 34 35 36 12- 38 39 40 41 42 43r--- r--- r---

44 45 46 47 ~ 49 50 51 52 53 ~r--- r---

55 5657 58 59 60 61 62 63 64 65r--- - - "--
66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76- - - "--

* -Nao preencher
**Não relacionar pessoas de famílias diferentes c O D I G O

(i ndi car
nome do

2 muni6pio).2

.Mestre Obras 11

Saude
(8)

Nível de
instrução (5) Domicí1io(6)(1) Sexo Ti ~o de tra- Parentescoba hador(2)

Mascu1 i no .... 1 .Meeiro .... 1 · Chefe f ami ] ia
Feminino ..... 2 . Parcei ro .. 2 · Esposa .Neto

.Pai .Ne ta
.Arrendatã · i-1ãe .Sob r inho
rio ....... 3 · Avô -Sob r inha

· Avô. Vaqueiro .. 4 ·Sogro ·Tio
.Empregado. 5 .Sogra ·Tia

· Fil ho . Primo
.Fi1ha .Prima

.Outros

Es tado ci vil ( 4) Profi ssão (7)

.Boa 1

12 .Má 2
13
14
15
16

.Agricu1 tor 01

. Trab.agric 02

.Func.piibl ico 03

.Professor 04

.Estudante 05

.Assa1ariado 06

.Trab.em casa 07

.Comerciante 08

.Car~inteiro 09

.Pedreiro 10

.Fazenda ... 1

. Fora da
fazenda

-Sol te í ro 1
·Casado 2

.Analfabeto
(Não lê nem
escreve) ..... 1
.Alfabetizado
(sabe 1 er e
escrever) ....

.Marchante

. Motori s ta

.Artesão

.Militar

.Bancãrio

.Profissio-
na1 liberal 17

·Vi uva 3
-Separado ..•. 4

o
N



FORMULÁRIO 03

USO DA TERRA DA FAZENDA

55

FICHA ANUAL

MUNICIPIO/ESTADO FAZENDA NQ OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* 1 1 1 1

FORMUU\RIO
4 5

1 O 1 31 MtS

ANO
6 7

1 1 1

C
NQ Uso o

d ~reaCam- 1
(1) 9 haopo (1 ) •

8 9 10 11 12 13 14 :15 16 17
:

18 19 20 21 22 23 24: 25 26 27
I

28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

38 39 40 41 42 43 44 45 46 47

48 49 50 51 52 53 54 55 56 57

58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77

1 234 567
* 1 1 1 10 1 3 1 1 1

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

38 39 40 41 42 43 44 45 46 47

48 49 50 51 52 53 54 55 56 57

58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77

* ~Nao preencher

D I A LI ---'----'

(l)Cõdigo Uso
Caatinga densa 01
Caet inga ra 1a ...•.....•.............. 02
Pousio .....•......................... 03
7\rea culti vada (do produtor) 04

• 7\rea a1ugada ri cultivo próprio 05
7\rea a1ugada a terceiro 06

• 7\rea bordadura (sem ãrvore) 07
• 7\rea bordadura viva 08

7\rea ocupada pelas fruteiras e
outros pés iso 1ados no campo culti vado 09

• 7\rea improdutiva 10
Estrada 11
Casa 12

• Casa de armazenamento 13
Casa de farinha 14
Es tãb u1o ............ ................. 15
Curral 16
Cochei ra. ............................ 17

• Silo forrageiro 18
Barreiro 19

• Açude 20
Cacimba 21

• Cisterna 22
• Tanque de pedra 23
• Poço 24
• Lagoa 25
• Horta 26

7\rea de 1azer. ....................... 27
Biodigestor 28
Carvoa ri3•.•••••••.••••••••••.••••••• 29
Sulco drenagem 30
Terrei ro do gado 31

• Terreiro (excluir a ãrea dos ~tens
citados acima) ..........•..........•. 32



OS CAMPOS CULTIVADOS FICHA ANW\L

MUNICTPlO/ESTADO FAZENDA r~9 OU NONE"O.-- _

FAZENDA
1 2 3

* I I I !

FORt1ULIIR I O

4 5
[]I!]

ANO
6 7

c::c:J
Campos

I
D

C C C C C ro

1 ) Cultura n9 5 Cultura 119 õ Culturan9 õ Cu1turã n9 õ Cultura nQ õ IIrea Anos ~ Cõdi Códi90 *
o - culturas

1 d 2 d 3 d 4 d 5 d n go
de '"

Sub i i i i i 1ll campo
N9 ( 2) (2) (2~ ( 2) ( 2) :::>

9 9 9 9 9 ha e-+

campo uso ~ 1 2 3 4 5o o o o o *, ~

! I I I 8 9,10 1112 13 14 15 ló 17 H 19 20 21 2223 24 25

I

I !
26 !27,28 2930 ~1 32 33 34 35 36 37 3839 4C41 42 43

I I
I I

I
44 4546 4 48 9 50 51 52 53 5~55 5657 5E 59160 61

I I i,

[ i
626364 6: 66 7 68 69 70 71 72 7 7475 7677 78 79

I
1 4

*LI 10 14 I

I I I II I I 8 9 '10 1112 13 14 15 161718 1qaJ212 2324 25
I I

1
I

I
126?7 28r 3031 32 3334 35 3637 3839 4C41 42 43

I I I I I I I I I I

I
I 1!i45t46~7 48 49 50 51 52 53 54 5556 57 5t59 60 61

I I I I I I 1

I I I sz ~64 5 66 67 -~ 6~LQ eZl 7273 74 7576 77 78 79-

I I I I I I i I

*Não preencher
(l)Ver Cõdigo I

(2)Ver Cõdigo lI

( 3) Des tocamen to
Des tocado. . . . . . . . .. 1

. Não destocado 2
Campo e lugar de trabalho

Cu1turasjconsõrcio/sub~rodutos

lJ1
m



CULTURAS PERENES
FICHA ANUAL

ANO
6 7

.LIJ

MUNICIPIO/ESTADO~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~FAZENDA NO OU NOME~~~~~~~~~~~~~~~_
FAZENDA
1 2 3

* 1 1 1 1

FORMULARIO4 5
[[[I] Mt:S LU

Campos NO
n(1) Cultura Cõdigo Cul tura Cultura SIdade Cõdigo Idade Cõdigo Idade ri- Campo Cultura/idadeperene perene perene -oSub ror1Ql (2) (3) (2 ) (3) -s *NO nO 2 (2) (3) nO 3 ro *
::Jcampo (2) (2) (2) ro
'"
8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43

44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55

56 57 S8 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79,
1 234 567

* 1 1 1 10 15 1 1 I

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43

44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55

56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 71 74 75 76 77 78 79
- - . - , -*Nao preencher (1) Ver COdlgO I Campo e lugar de trabalho (3) Ver COdlgO 11 culturas/consorclo/subprodutos (3)Idade=anos completados
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FORMULÁRIO 06

FRUTEIRAS E OUTRAS
ESpECIES VEGETAIS

ISOLADAS
FICHA ANUAL

MUNICIPIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME-------------------------

FAZENDA
123

* l I I I

FORMULARIO
4 5

[QJ:IJ

ANO
6 7
[TI MtS LU DIA LU

Nome de C N9 de Pes Nome de C N9 de pesri o
Código d fruteira/ Código dfruteira/ i i

especie vegetal (1) g Prod.Y. espécie vegetal g Prod.Y.
o Tota1 zindo (1) o Tota 1 zindo

(1) * . (1) *
8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43

44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55

56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79

*Não preencher
(l)Ver Código 11 Cu1turas/consórcio/subrrodutos
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FORMULARIa 07

CAPACIDADE DE USO DOS CAMPOS
FICHA ANUAL

MUNIClpIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME--------------------------- --------------

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORr~UU!.RIO
4 5

[Q]JJ

ANO

6 7
ITJ Mt'S LU DIA LLJ

Campos (1) C Capacidade de uso e area
O (2)
d C C.')ub- 1

N9 Localização 9 1 l'irea 1 l'ireao a acampo s .. ha s ha* s s
e , e ,

8 9 10 11 12 13 14 15 16 I17
! I

18 19 20 21 22 23 24 25 26 i 27
I 1

28 29 30 31 32 i 33 34 35 36 37
1 I

38 39 40 41 42 43 44 45 46 47

48 49 50 51 52 53 54 55 56 57
I 1

58 59 60 61 62 63 64 65 66 67
I

68 69 70 71 72 173 74 75 76 I 77
: 11

Campos (1 ) C Capacidade de uso e âreao.
d (2)

Sub - 1 C r1~9 Localização 9 1 l'irea l'irf'ao a gcampo s ha ha* s s
e e ,,

8 9 10 11 12: 13 14 15 16 117
1 I

18 19 20 21 22 123 24 25 26 127
I I

28 29 30 31 32 33 34 35 36 137
1 I

38 39 40 41 42 43 44 45 46 147
I :

48 49 50 51 52 I 53 54 55 56 1 57
1

58 59 60 61 62 63 64 65 66 I 67
I I

68 69 70 71 72 73 74 75 76 1 77
i-

1234567
* I I I I O I 7 I I I

*Não preencher (1) Ver Codigo I
(2) Ver Código IV

Campo e lugar de traoalho
Classe de capacidade de uso dos campos
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FORMULÁRIO 08
POTENCIAL E USO DOS RECURSOS

HIDRICOS DA FAZENDA
FICHA ANUAL

MUNIClpIO/ESTADO _ FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

FORMULARIa
4 5

[TITI Mfs LU DIALL-.J

ANO
6 7

CD* LI ---'----'---'

Cõ Di stan il'essem Capacidadedi U cia caFonte de agua agua no m3s sa-fon(1) go ano an (4 )o te km- terior_. (1) (3) ,

8 9 10
1
11 12 13 14 15 16 17

!
18 19 20 I 21 22 23 24 25 26 27

I

!
28 29 30 131 32 33 34 35 36 37

I

!
38 39 40 [41 42 43 44i~5 46 47

!
48 49 50 I 51 52 53 54 55 56 57

i
I
I

58 59 60! 61 62 63 64 65 66 67
I

68 69 70 I 71 72 73 74 75 76 77
I

•. !
78 X 79 80 ><Exi s tênci a de um rio (2) -

-* Nao preencher

(1) Fonte de água C õ d i 9 o s (3) Uso
(2) Existência de rio

Poço 1 Sim 1 Consumo humano 1
Cacinba 2 Não 2 Consumo animal 2
Cisterna 3 Para irrigação 3
Açude 4 Cons.humano + animal 4
Barrei ro 5 CQns.humano + irri9~

çao 5Tanque de pedra Ó

Lê'goa 7 Cons .anima 1 + irrig~
çao 6
Geral 7

(4) Nos casos de poço e cacimba, colocar o total de ãgua usado em m3 nos ül timos doze
meses.
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FORMULÁRIO 09

INFORMAÇOES SOBRE CERCAS FICHA ANUAL

MUNICIPIO/ESTADO _ FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA

1 2 3
* I I I I

FoRMULARIo

4 5
[QITJ

ANO

6 7
CIJ MEs LU DIA LU

Cõ N9 de Anos Valor
di fios Comprimento novoTipo de cerca Vida da cercade (m) de íit i1 em Cr$(1) 90 arame Uso restan 1.000(1) te

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21.
22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35

36 37 38 29 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49

50 51 52 53 54 55 56 57 5A 59 Il';n ;1 62 63

64 65 66 67 68 6970 71 72 73 74 75 76 77

Co N9 de Anos Valor
Ti po de ce rca di fios Comprimento Vida novo90 de (01) de uti 1 da cerc"(1) (1.)arame uso resta.!! em Cr$

te 1 .000
8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

T
I

22 23 24 25 2é 27 28 29 30 31 32 33 34 1<;

36 37 38 39 40 41 ~2 43 44 45 46 47 48 4Cl

50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63

64 65 66 67 68 69 70 71 In 17, hll 17" 171'; 77

1234567
*~

* Não preencher
(1) Código Tipo de Cercas

· estacas de madeira com varas 1
· estacas de madeira sem varas ?
· es tacas de concreto 3

4
5

...............................................

...............................................
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FORMULÁRIO 10
INVENTARIO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS EM ~STOQUE FICHA ANUAL
DE CONSUMO FAMILIAR
DE INSUMOS DA AGRIC~ TURA E DE SUPLEMENTAÇM DO REBANHO

MUNICTPIO/ESTJI.DO FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMUL)\.RIO
4 5

[J]]J

ANO
6 7o:::J Mt:S LLJ DIA LLJ

Produto Cõdigo Valor * Cõdigo
Uni dade Quantidade total

Produto/unidade/quantidade/(1) (1) em valor
Cr$

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17
-

18 19 20 21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

38 39 40 41 42 43 44 4: 46 47

48 49 50 51 52 53 54 55 56 57

58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77

1234567
I I I I I I O I I I

. 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

38 39 40 41 42 43 44 45 46 47

48 49 50 51 52 53 54 55 56 57

58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77

* -Nao preencher

(1 )Ver Cõdigo V Produtos de consumo familiare cõdigo VIII Insumos e serviços para produção

vegetal, pecuiria e manejo geral da fazenda.



INVENTARIO DAS FERRAMENTAS, MAQUINAS E IMPLEMENTOS FICHA ANUAL

MUNIC!PIO/ESTADO, FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA

1 2 3

* I I I I

FORMULARIO

4 5

ITIIJ Mfs ~ DIA LLJ

ANO

6 7

CD
P

Anos Pe Ferramentas/ e Anos
Ferramentas/ r tCódigo Código t mãquinas/ Código Códigomáquinas/ e Vida e VidaN9 n imp1ementos N9 n Dec De útil c útil
imp1ementos (1) * e (especificaç.ão) (1 ) * eres tan r es

( especi fi cação) uso uso
(1) (2) te (1 ) (2) tante

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43

•
44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61

62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79

I

*Não preencher
(l)Ver Código VI

(2)Pertence:

Lista das ferramentas, màqu inas e imp1ementos

ao ~rodutor....................... 1

ã pesquisa........................ 2
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FORMULÁRIO 12
INVENT~RIO DE ANIMAIS

MUNI CTPIO/ESTAOO _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMUL]\.R10
4 5o::m

ANO
6 7

CD
c
8 R Niine roTipo a de1 ç

(1) g a cabeças
(1 ) (2)

8 9 10 11 12 13

20 21 22 23 24 25

32 33 34 35 36 37

44 45 46 47 48 49

56 57 58 59 60 61

68 69 70 71 72 73

1234567
* I I I I 1 I z I I I

c .
â R NurreroTipo a
i ç de

(1 ) g a cabeças
(o) (2)

8 9 10 11 12 13

20 21 22 23 24 25

32 33 34 35 36 37

44 45 46 47 48 49

56 57 58 59 60 61

68 69 70 71 72 73

* -Nao preencher
(l)Ver Código VII Tipo de animais

FICHA ANUAL

FAZENDA N9 OU NOME, _

MtS LLJ DIA LU
C
8 R NurreroTipo i a de

(1 ) g ç cabeçasu a(1) (2)
14 15 16 17 18 19

26 27 28 29 30 31

38 39 40 41 42 43

50 51 52 53 54 55

62 63 64 65 66 67

74 75 76 77 78 79

C Ro NurreroTipo d a
g ç de

(1 ) a cabeças
(1 ) (2)

14 15 16 17 18 19

26 27 28 29 30 31

38 39 40 41 42 43

50 51 52 ·53 54 55

62 63 64 65 66 67

74 75 76 77 78 79

(2) _ .
CodlgO Raça tradi ciona 1 1

melhorada (mestiça)2
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FORMULÁRIO 13
VALOR DAS TERRAS E BENFEITOR IAS FICHA ANUAL

MUNIcIPIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FOR~lULliRIO
4 5

OTIJ
I) ITENS SEM ANOS DE USO

ANO
6 7
[IJ ~1tS LU DIA LlJ

ValorI t e n s Em Cr$ 1.000
~

8 9 10 11 12Terra da fazenda

13 14 15 16 17
Outras fazendas

Outros (casa na cidade etc.) 18 19 20 21 22

11) ITENS COM ANOS DE USO

Valor rovo A n o sCódigoI t e n s estimado De Vida
(1) (1) Em Cr$ 1.000 uso utilrestante

23 24 25 26 27 28 29 30 31 32

33 34 35 36 37 38 39 40 41 42

43 44 45 46 47 48 49 50 51 ~

-53 54 55 56 57 58 59 60 61 62

63 64 65 66 67 68 69 70 71 72

1) CODIGOS ITENS
Açude usado para irrigação 01
Açude nao usado para irrigação 02
Barreiro usado para irrigação 03
Barreiro nao usado para irri-
gaçao 04
Cacimba 05
Cisterna tradicional 06
Cisterna CPATSA 07

Poço 08
Casa residencial 09
Casa de armazenamento 10
Casa de farinha 11

Estàbu1o. ............... 12
Cocheira 13
Currais 14
Outros 15



INFORMAÇOES PERTINENTES A BENS FINANCEIROS DO PRODUTOR FI CHA ANUAL

MUNICIpID/ESTADO FAZEND,L\, NQ OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMULi'l.RIO
4 5

o:JTI MÊS LU DIA LU

ANO
6 7
CD

Data de Va1or Taxa Valor Va 1or de bens valor a rece juros/valor de bensdepôs ito/ Fon teZtaxa de
Fonte de bens compra/ de de Prazo jã financeiros ber nos prõ financeiro no dia ......... / valor

empres timo ximos 12 me a receber nos prõximos 12 meses *(1) bens juros recebi do no di ô •••••• ses
t

8 9 1011 12 13 14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 2728 29 30 31 32 33

34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46

47 48 4950 51 52 5354 55 56 57 58 59

60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72

(1)Fonte de Bens Fi nancei ros *Não preencher
Banco conta-corrente 1
Banco caderneta de poupança 2
Banco letra de câmbio 3
Coopera tiva 4
Agiotas 5
Produtores 6
Amigos e/ou parentes 7

8



INFORMAÇOES PERTINENTES A DIvIDAS DO PRODUTOR
r~UNICTPIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOt·1E _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMULMIO
4 5

OTIJ MfS LLJ DIA LU
ANO
6 7
[IJ

FICHA ANUAL

Fonte de Data Finali- Taxa Prazo de Valor do Débito Valorap~ Fonte/finalidade/taxa de juros/débito noValor dodo dade do ga r nos pro
financiamento emprés- emprés- emprês t imo de Emprés- Carên- empréstimo no dia ximos 12- dia .......... jvalor a pagar nos próximos

timo jã *(1) juros meses 12 mesestimo (2) timo cia pago .......

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 2526 27 28 29 30 31 32 33 34 35

36 37 38 3940 41 42 43 44 45 46 47 48 49

50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63

64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77

(1) Fonte de financiamento
Banco. ........................... 1
Coopera tiva. ..................... 2
Projeto Sertanejo 3
Agiotas 4
Produtores 5
Amigos/parentes 6

7
8
9

(2) Finalidade do empréstimo
Construção de casa 1
Construção de cisterna 2
Construção de barreiro , 3
Construção de biodigestor .., 4
Construção de silo 5
Construção de poço 6
Custeio agricola 7
Construção de cerca 8
Compra de mãquinas agr1colas 9

*Não preencher
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FORMULÁRIO 16

USO DE MAO-DE-OBRA - PECUARIA FICHA DIARIA

~IUNIcIp IO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME------------------------------ ----------------

FAZENDA
1 2 3

"Li=-r=J
FORMULMIO

4 5
o:::rn

ANO
6 7

o:=J
DIA

8 9 10
* 1 1 1 1 MI':sl, ---'-------' DIALlJ

c Grupo Trabalho (3) C * N0 ror
Nome ou categoria g o Paga- maani- ti Horas aIde i mal Horas i mento mo de

trabalhador g Tipo Código g h em trabo o Cr$ 100 ço
(1) (2) * , (4)

11 12 13 14 15 16 17 18119 20 21 Z2 23 24
:

25 26 27 28 29 30 31 32'33 34 35 36 37 38
I

39 40 41 42 43 44 45 46147 48 49 50 51 52
I
I

53 54 55 56 57 58 59 60:61 62 63 64 65 66
, -~ +-T- -- -
,

67 68 69 70 71 72 73 74175 76 77 78 79 80
1

*Não preencher
(l)Ver Código IX Categoria de mão-de-obra
(2)CÔdigo Grupo Animal

Boi de trabalho 01
Vacas em lactação 02
Bovinos 9-=ral. 03
Capri nos geral 04
Ovinos geraL 05
Eqüi nos geral 06
EljUinosoe trabalho (burro, etc.) 07
Suí nos gera 1 08
Aves 09
Bovinos + caprinos 10
Bovinos + ovinos 11
Bovi nos + eqüinos. .................... 12
Caprinos + ovinos 13
Caprinos + eqüinos 14

~ Ovinos + eqüinrs 15
Animais misturados (30u4 grupos) 16

(3)Trabalho: Ver Código X Lista dos trabalhos

(4)Forma de trabalho
Família e Extrafamília

Própri o. ........................... 1
Sem remuneração 2
Com remuneração 3
Em troca 4
Pagamento pela pesquisa 5

Temporários
Diãria 1
Empreitada 2
Pagamento pela pesquisa 3
Sem remuneração 4
Troca 5

Pesquisador
. Funcionãrio (sem remuneração) 1

de produção animal



USO DE MAO-DE-OBRA PARA AGRICULTURA E ATIVIDADES GERAIS FICHA OlARIA
MUNICIpIO/ESTADO -------------------------------------------FAZENDA

1 2 3

I I
C Trabalho Cu] tura --I::r

Nome ou categoria o Campo ou Horas Código CÕdi go Pagame.!! N9 ....,o
çl Código "'....,

lugar de ou Horas 0"3de 1 e campo e traba- to "''''
traba 1hador g traba 1ho Código consórcio (4 ) mi nutos cul tura lho Em al ~gT i p o * mo

(1) (3) (4) * * Cr$ 100(1 ) (2) ço (5 )
11 12 13 14115 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27
-- -

I

I
I

28 29 30 31 :32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44
-- -

I

I
I

45 46 47 4849 50 ~l 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61
-- -

62 63 64 65166 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78
-- ~

I

I

I

*

*Não preencher
(l )Ver Código IX
(2)ver Código I
(3)Ver Código XI

da propr i edade
(4)Ver Código 11

"000" no caso
vegeta 1).

FORMULARIO
4 5

[ill]

FAZENDA N9 OU NOt1E _
ANO
6 7
[I]

DIA
8 9 10

* I I I I
DIA LU

(5)Forma de Trabalho
Ca tegori a de mão-de-obra
Campo e 1uga r de traba 1ho

Lista dos trabalhos na agricultura e ~3nejo

PesquisadorFamília e ExtrafamTlia Temporárjos
.Funcionário

(sem remuneração)
Proprio 1
Sem remuneração 2
Com remuneração 3
Emergência na fazenda 4
Emergência fora da fazenda .. 5
Em troca 6
Pagamento pela pesquisa 7

.D'iâr ia 1

.Empreitada 2

.Emergência 3

.Pagamento pela pesquisa .. 4

.Em troca 5

.Sem remuneração 6
Culturas/consórcio/subprodutos (coloca-se

de trabalho que não esteja ligado a produção



USO DOS INSUMOS
PRODUÇAO VEGETAL

PERGUNTA DIIIRIA
PREENCHIMENTO QUANDO ACONTECER

ivlUNIcIpI O/ESTADO~ FAZENDA N9 OU NOI~E. _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMULlíRIO
4 5

DTIJ 011\ LU
DIA

8 9 10
*1 I I 1

ANO
6 7

o:=J Mt:S Ll..:

I n s u m o Local de uso O
Valor r

Sub- Cultura tota 1 i
T i P o Cõdigo Campo ·ou Unidade Quantidade g Insumo/campo/quantidadelvalorcampo em *consõrcio Cr$ e

(1 ) (1 ) (2) (2) (3 ) m
(4)
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38

39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52

53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 b6

67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80

* -Nao preencher
(1) - .Ver COdlgO
(2)ver Cõdigo
(3)Ver Cõdigo

vegetal, peciar ia emanejo
(4)CÓdigo Origem

Fa zenda. ...... ............... ..... 1
Compra 2
Doado por parentes ou vizinhos 3

_ Doado pela pesquisa 4

VIII Insumos e serviços para prod~çâogeral da fazend?I Campo e 1uga r de trat-a 1ho
II Cu lturas I cons õrci 01 sub produtos



USO DE MAQU INA A TRAÇAQ AN HIAL
OU MOTORI ZADA E SEUS IMPLEMENTOS

PERGUNTA DIARIA
PREENCHIMENTO QUANDO ACONTECER

MUNICIPIO/ESTADO FAZENDA N9 OU rWME. _

FAZENDA
123

* D=rJ

FORMULIIRJO
4 5

CITIJ

ANO
6 7

CD DIA LU

DIA
8 9 10

* I I I I

Campo Meca * OTraba 1ho (1) - Horas Códigos N9 r
niza Implementos Horas iou usados Cód igo e pes- g
çao * Campos/trabalho/mecanização/ e

T i P o Códi go atividade minutos soas m
(2) (3) (4) implementos (5 ),

11 12113 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25
:

26 27 128 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
I

41 42143 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55
I

56 57T 58 59 60 61 62 63 64 65 66 ó7 68 69 70
T

I i
* Não preencher (5)CõdigO Origem dos Animais ou Trator

Da Fazenda......................... 1
Empres tado. ........................ 2
Alugado diariamente 3
Alugado por empreiteira 4
Pesqui sa 5

(1) Ver Código X

XI
(2) Ver Código I
(3) Ver Código XII
(4) Ver Código VI

Lista dos trabalhos de produção animal
Lista dos trabalhos na agricultura e manejo da propriedade
Campo e lugar de trabalho
Mecanização
Lista das ferramentas, máquinas e implementos



PRODUÇAO AGRICOLA PERGUNTA DIMIA
PREENCHIMENTO QUANDO ACONTECER

MUNICIPIO/ESTADOJ FAZENDA N9 OU NOME, _

FAZENDA
123

* I I I I

ANO
6 7

CD DIA ~
FORMULMIO

4 5
[TI]] MtS LU

Campo co Código Produção Código Código(1 ) d
Mês Produ to i cultura data campo/produto/culturaDia gSub- , produção *N9 o (3) Unidade Quantidade *campo (2)

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43

44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55
I

56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67

68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79

*Não preencher
(1) Ver Código I Campo e lugar de trabalho

(2)CÕdigo Produto
produto principal 1pa 1ha 2
casca 3feno 4

(3)Ver Código 11 Culturas/consórcio/
subprodu tcs

-....J

N

N
o



FORMULÁRIO 21

EVOLUÇAO DO REBANHO

73

FICHA SEMANAL

MUNICIPIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
123

* I I I I

FORMUU\RIO
4 5

CTIIJ
ANO
6 7
CD

SEMANA
8 9

* crJ DIA MtS
Per'íodo I I I I I ate

DIA MtS
I I I I I

Acontecimento Código Tipo Raça N9 de Motivo Valor de Trsm
Dia animal animais (4) venda/ compra saçao

(1) (1) (2) (3) Cr$ 1.000 (5)
10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37
- -38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51

1---52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65I---

---------------- 1---- -66 67 68 69 70 71 72 J3 74 75 76 I 77 78 79----
-

* -Nao preencher
(l)Cõdigo dos Acontecimentos

Nascimento 01
Compras 02
Doação e recebido 03
Vendas só 04
Vendas e consumo 05
Cons umo só............... 06
Consumo e doação 07
Doação feita 08
Extravios 09
Roubos. .................. 10
Mortes abortos 11
Mortes na parição 12
Mortes acidental 13
Mortes por subnut ricâo 14
Mortes por raiva 15
Mortes por carbunculo 16
Mortes por tuberculose .. 17
Mortes por diarreia 18
Mortes por umbigo 19
Mortes por timpanismo 20
Mortes por intoxica~ão 21
Mortes por doença nao
conhecida 22
Mortes por predadores 23

(2)Ver Código VII Tipo Animal
(3)Código Raça

. Tradicional 1
• Melhorada 2

(4)Cõdigo Motivo {sõ para venda.
consumo e doaçao feita)
Infertilidade 01Subfert i1idade 02
Doença 03

• Idade 04
Aci dente 05
Falta de alimentos para
animais 06

• Necessidade de dinheiro .. 07
• Alimentação famllia ..... 08

Época de descarte pelo
peso 09
Outros 10

(5)CÕdigo Negociação
(Venda / Compra)
Na fazenda 1

• Na feira 2
• Outra fazenda 3

Outros 4
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FORMULÁRIO 22

MANEJO DO GADO - USO DAS PASTAGENS FICHA SEMANAL

MUNICIPIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMULJ!.RIO
4 5

ITITJ

ANO
6 7D:::J

SEMANA
8 9

* D:::J
DIA Mt:S

Período I I I a
DIA t1t:S

I I

Lugar C N9 de dias de Pas tejo Direto(1') o
Campo d Bois Vacas Restos

Sub - i Observaçõesou g de em dos Capri nos Ovinos Equinos
lugar campo o trabalho lactação t>ovinos

*
10 11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 21 32 33

34 35 36 37 38 39 40 41.
42 43 44 45 46 47 48 49

50 51 52 53 54 55 56 57

58 59 60 61 62 63 64 65

66 67 68 69 70 71 72 73

*I~ão preencher

(1)Ver Código I Campo ou Iugar de trabalho
campo de palma alugado
campo de capim alugado
ãrea pública
campo(s) do(s) vizinho(s) sem pagamento
campo(s) do(s) vizinho(s) com pagamento
caa tinga densa
caatinga rala
capoeira fina ou pousio
não pastejo - preso no curral

com exceção para os casos de pastejo
· colocar o código 9001
· colocar o código 9002
· colocar o código 9003
· colocar o código 9004
• colocar o código 9005
· colocar o código 9006
· colocar o código 9007
· colocar o código 9008
· colocar o código· 9009

direto em:
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FORMDI..ÁRIO 23
MANEJO DO GADO

SUPLEMENTAÇ~ODO REBANHO
FICHA SEMANAL

MUNICrPIO/ESTADO FAZENDAN9 OU NOME _

Ti po de produto Cõdigo Ori gem Grupo .de
U'li dade

Quantidadeammar s Quantidade (kg)*( 1 ) (1 ) ( 2) ( 3)

10 11 12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31 32 33 34 35 36f----

-
37 38 39 40 41 42 43 44 45t-- t---

46 47 48 49 50 51 52 53 54

55 56 57 58 59 60 61 62 63

ó4 65 66 67 68 69 70 71 72

FAZENDA
123

* I I I I

FORMULJ\.RIO
4 5

l:TIlJ

* -Nao Preencher
(l)Cõdigo Tipo de Produto

Torta de algodao 01
Torta de mamona 02
Torta de soja 03
Torta de ~mp.ndoim 04
Torta de coco 05
Farelo de trigo 06
Farelo de coco 07

• Grãos de sorgo 08
Grãos de milho 09

• Grãos de Jl1Í 1heto. . . . . .. 10
Casca de feijão 11
Casca de mandioca 12
Sabugo 13

• Farinha de ossos ••....• 14
• Soro de leite .........• 15

Sa 1 comum.............. 16
Complexo mineral. 17
Palma ......•...•....... 18
Capim-elefante ..•.•.••• 19
Si lagem .........••.•..• 20
Feno graminea 21
Feno leguminosa 22

• Vagem (algaroba) •....•. 23
• Palha ou restos culturais 24
• Cana •.•••••.....•.••... 25

ANO
6 7
CIJ

SEMANA
8 9

* CIJ Peri odo
DIA Mt:S

I I
DIA Mt:S

I I a

( 2) Cõdi go Ori gem

Produzido na fazenda............... 1
o Cooperativa........................ 2
• Loja/feira......................... 3

Vizinho............................ 4
Doação.......... .. 5

• Pesquisa........................... 6
(3)Cõdigo Grupo Animais

Boi de trabalho ................•... 01
• Vacas em lactação 02

Bovinos geral ..•................... 03
• Caprinos geral ......•.............. 04
• Ovi nos geral. ..........••.......... 05

Eqüi nos geral ....•................. 06
Eqüinos de trabalho •.........•.•... 07
Suinos geral. ..................•... 08

• Aves .........................•..•.. 09
• Bovinos + caprinos .......•..••.•... 10
• Bovinos + ovinos ............•...•.. 11

Bovinos + eqüinos .........•........ 12
• Capri nos + ovi nos 13
• Caprinos + eqUinos .........••.•.... 14
o Ovinos + eqüinos ................•.• 15
• Animais misturados

(3 ou 4 grupos).................... 16
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FORMULÁRIO 24
PRODUÇAO E COMERCIALIZAÇAO

PEcuARIA FICHA SEI"ANAL

MUNICTpIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* 1 1 1 1

FORMUUIRIO
4 5

UTIJ
ANO
6 7
LI]

SEMANA
8 9

*[IJ P ~ d
DIA

I I
ME:S

I I ã
DIA

I
ME:S

Ier i o o
ç C Produção Util ização Vendao Especie de oProduto d d Cõ1 anima 1 i total Consumo Doação Venda Valor total

(1 ) 9 9 di
o em 9°(2) o (3) (3) (3) (3)(1 ) (2) , , , , Cr$ 100 (4)

10 11 12 13 14 15: 16 17 18 19 20121 22123 24:25 26 27 28 29 30
- - : l !

-- -
1

11r-R 33 34 35 36137 38 39140 41 142 43-f44 45 ~46 47148149 50 51
1 1 ,

R ~ 54 55 56 57158 59 60 61 62163 64~~6_!6~ _~_170+~~ 72
~-

1 1 1

Ordenha Bovinos Caprinos Ovinos

Pf 75 76177 78 79 80N9 de animais _.- r----
I

1 234 567
* I 1 1 I 21 41 1 I

c C Utilização VendaÕ o
Produto d Especie de d Produção Cõ1 i Cons umo Doação Venda Va 1or total

9 animal 9 total di
(1 ) o o em go

(1 ) (2) (2) (3) (3) (3) (3) Cr$ 100 (4), , , ,
~ ui 12 13 14 15116 ~ 18119 _29;~ 22 23 24J 25 26 27 28 29 30

-~ -I
- r-i-

---- -- -- - i
39: 40

_1.. ----4
1132 33 34 35 36137 38 41142 43 44 45146 47 48 49 50 51r--

: i
.-1 1

52 53 54 55 56 57:58 59 60161 62163 64 65166167 68 69 '70 71 72- r--

i [ [ :
Ordenha Bovinos Capri nos Ovinos

N9 de animais 73174175 76 I 77178 79180
I I I I I* -Nao preencher

(l)Ver Cõdigo XIII Produtos de origem
animal

(3)Unidade: Ver Cõdigo XIII Produtos
de ori gem ani ma 1

C õ d 9 o s
(2) Especie animal

Bovi nos 1
Caprinos 2
Ovinos 3
Eqüi nos 4
SUl nos 5
Aves 6
Abelha 7

(4) Venda
na fazenda .
ao comerciante na
feira da cidade .... 2
ao consumidor dire-
to na fei ra da
cidade 3
cooperativa 4
outros 5



VENDAS DE PRODUTOS AGRICOLAS E RECEITAS DIVERSAS FI CHA SEI'IANAL

MUNI cIp IO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME _

FAZENDA
1 2 3

* i I I I

FORMULAllIO
4 5

ITDJ

SEMANA
8 9

* LTI a
DIA ~·1tS

I I

ANO
6 7

CD
DIA MÊS

Periodo I I I

Produtos e outras recei tas Va 1or total Cõdi-
da go

Especificação Cõdigo Unidade Quanti dade Venda ou Re- Venda Culturas/quantidade/valor
(1) ceita (2) *(1)

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
I

21 22 23 24 i 25 26 27 28 29 30 31

32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42

43 44 45 46 47 4S. 49 50 51 52 53
, I

I
54 55 56 57 58,59 60 61 62 63 64

i
65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75

*Não preencher
(l)Ver Cõdigo 11

Ver Cõdigo 111
Culturas /consõrcio/subprodutos
Outras fontes de recei tas

(2) _ .COdlgO Venda
Na fazenda............................ 1
Ao comerciante na feira/cidade 2
Ao consumidor direto na feira/cidade .. 3
Cooperatíva 4
Outros 5



DESPESAS DE INSUMOS E SERVIÇOS PARA
PRODUÇAO VEGETAL, PECU~RIA E MANEJO GERAL

DA FAZENDA

FICHA SEMANAL
PREENCHIMENTO QUANDO ACONTECER

MUNI CIPIO/ESTADO. FAZENDA N9 OU NOMERO _

FAZENDA
1 2 3

* I I I I

FORMU L iI.R IO
4 5

[I[]J

SEMANA
8 9

*CD

ANO
6 7
LD a

DIA MÊS
I I

DIA Mt:S
Período I

Item de despesas Código ValorDia Unidade Quantidade tota1 Item/unidade/quantidade/va10r(1) (1 ) Em Cr$
*

I 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

I
32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42

43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53

54 I 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64
I

I 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75
I

*Não preencher
(l)Ver Código VIII
(2)Ver Código VI

Insumos e serviços para produção vegetal, pecuária e manejo geral da fazenda
Lista das ferramentas, máquinas e imp1ementos

l"rJ
O

!
1-1
O



DESPESAS DE CONSUMO FAMILIAR FICHA SEMANAL

MUNICIpIO/ESTADO FAZENDA N9 OU NOME. _

FAZENDA
123

* I I I I

FORMUL)l.RIO
4 5

l2T7l

DIA MtS DIA MtSSE~lANA
8 9

* CIJ

ANO
6 7[]::::J Perlodo I a

Item de despesas Cõdigo Valor
Dia Unidade Quantidade tota 1 Item/unidade/quantidade/va10r(1) (1) Em Cr$ *

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29

30 31 32 33 34 35 36 37 38 39
•

40 41 42 43 44 45 46 47 48 49
I

50 51 52 53 54 55 56 57 58 59

60 61 62 63 64 65 66 67 68 69

70 71 72 73 74 75 76 77 78 79

*Não preencher
(1)Ver Cõdigo V Produtos de co nsumo fami 1iar
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FORMULÁRIO 28

PNP 033 MANEJO DO GADO - ASPECTO SANIT~RIO FICHA MENSAL

MUNIC!PIO/ESTADO: FAZENDA N9 OU NOME~ _

FAZENDA FORMULJl:RIOS ANO MtS
1 2 3 4 5 rn 8 9

*CCIJ [TI]] [I]
1) TRATAMENTO ANIMAL

Código Tipo de N9 de
tratamento(l ) animal(2) animais
10 11 12 13 141516
ITJ [TI ITIJ
[IJ 19 20 21 22 23[TI ITIJ
24 25 26 27 28 29 30
ITJ [TI ITIJ
31 32 33 34 35 36 37
[TI [TI ITIJ
38 39 40 41 42 43 44
[TI LI] ITIJ
45 46 47 48 49 50 51
CIJ LI] ITIJ
52 53 54 55 56 57 58
CIJ [TI ITIJ

Cr5 61 62 63 64 65
LI] I I I I

OS 68 69 70 71 72
ITJ ITIJ

DESINFECÇAO DAS INSTALAÇOES (3)

73
D

74
D

Curral
caprinos
ovinos

o O 77
D

80
D

Curral
bovinos

Estãbulo Galinheiro

* Não preencher
(l)Ver Código XIV
(2)Ver Código VII

aspecto sanitãrio
tipo de animais

(3) CODIGO DESINFECÇAO DAS
INSTAlAÇOES
Não tem 1
Não fez 2
Limpeza simples 3
Limpeza com produ-
tos quimí cos 4
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FORMULÁRIO 29

MANEJO DO GADO: PR)\TI CAS FICHA MENSAL

MUNICIPIO/ESTADO FAZENDA NQ OU NOME

FAZENDA FORMUL)\RIO ANO Mfs
1 2 3 4 5 6 7 8 9

* 1 1 1 1 CITIJ LI] LI]

CASTRAÇAo < 6 meses Tipo (1) 6- 12 meses Ti po (1 ) > 12 ne ses Tipo (1)

NQ 101112 13 14 15 16 17 18 19 20 21.
bovinos ITIJ O CIIJ D ITIJ O

< 4 meses 4-12 rreses >12 rreses

NQ 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33
caprinos ITIJ O CIIJ D ITIJ D

NQ 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45
ovinos ITIJ O CIIJ D ITIJ D

DESMAMA
46 47 48 49 50 51 52 53 54

NQ bovinos [ 1 1 I NQ capri nos [I 1 J N9 ovinos 1 1 1 1

MARCAÇAo
55 56 57 58 59 60 6162 63

NQ bovi nos ITIJ NQ caprinos CIIJ NQ cv inos ITIJ

MONTA CONTROLADA (2)

64 65 66
NQ bovi nos O rjQ capri nos O NQ ovinos D

INSEMINAÇAO ARTIFICIAL
19 2ª 3ª

I
67 168 69170 71172

NQ de vacas i nsemi nadas I I I

DESCORNA
73 74 75

NQbovinos [ITI
*Não preencher

(l)Cõdigo: Tipo de C&5traçio
nenhum tipo ...••... O
faca ..............• 1
burdizzo •.•.•••.•.. 2
castração de volta •• 3

(2)Monta Controlada

Não faz .•. O

• Faz 1



,

CODlGOS
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CÓDIGO I
CAMPO E LUGAR DE TRABALHO

1. CAMPO
(utilizar mapa da propriedade)

N9 campo subcampo

o 1 o 1

o 1 9 9
o 2 o 1

o 2 9 9

2. CAMPO ARRENDADO PARA TERCEIRO Até 2 9 9 9
3 O o 1

3. CAMPO ARRENDADO PARA CULTIVO
PRÓPRIO

Até 3 O 9 9
4 O o 1

4. OUTRO LUGAR DE
FAZENDA

TRABALHO NA Até 4 o 9 9

· Caatinga densa 50

· Caatinga rala 50

· Pousio 50

Bordadura viva 50

· Fruteiras isoladas 50

· Estrada 50.

· Casa 5O

· Casa de armazenamento 50

· Casa de farinha 50

· Estábulo 50

· Curral 50

· Coche ira ......•..•................•...• 50

01
02
03
04

05

06
07

08
09
10
11

12
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CÓDIGO I (cont.)

· Silo forrageiro 50

· Cisterna 5 O

· Barreiro 5 O

· Açude 50

· Cacimba 50

· Tanque de pedra 50

· Poço ' 50

· Lagoa 50

· Bor ta 5O•.
· Área de lazer 50

· Biodigestor 50

· Carvoaria 50

· Cerca 50

· Sulco de drenagem 50

· Terreiro 5O

13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23

24

25
26
27

5. TRABALHOS FORA DA FAZENDA

· Extrafazenda do produtor 60

• Cidade 60

· Outro 1ug ar 6O

01
02
03



CÓDIGO 11
CULTURAS/CONSÓRCIO/SUBPRODUTOS

1. CULTURAS
arbóreo (mocó)
herbáceo

Algodão verdão (híbrido moco x herbáceo) .
Amendoim
Arroz .
Cana-de-açúcar
Feijão-de-arranca (Phaseolus vulgaris) .

Feijão-de-corda (Vigna unguiculata) .

Feijão (outros) .
Fumo
Gergelim
Guar
Guandu
Jojoba
Mamona
Mandioca
Milheto
Milho
Sisal
Soj a , .
Sorgo granífero
Trigo
Algaroba .
Cana forrageira
Capim-braquiária
Capim-buffel
Capim-colonião .
Capim-elefante .
Capim-mimoso
Capim-na tivo .
Capim-sempre-verde .
Capim (outro s) .

Algodão
Algodão

87

001
002
003
004
005
006
007
008
009
010
011
012
013
014
015
016
017
018
019
020
021
022
023
024
025
026
027
028
029
030
031
032
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C6DlGO 11 (cont.)

Leucena .
Palma forrageira
Sorgo forrageiro
Abacate
Abacaxi
Banana
Cacau
Caju
Coco
Goiaba
Jaca
Juazeiro
Laranja
Limão
Mamão
Manga
Melão
Melancia
Pinha
Pitomba
Tamarindo ,.
Tan0erina
Umbu
Uva
Abóbora
Aipim
Alface
Alho .
Batata-doce .
Batatinha (inglesa)
Berinjela
Beterraba
Cebola
Cenoura

033
034
035
036
037
038
039
040
041
042
043
044
045
046
047
048
049
050
051
052
053
054
055
056
057
058
059
060
061
062
063
064
065
066



CÓDIGO 11

Chuchu
Coentro
Fava
Inhame
Maxixe
Palmito
Pimenta
Pimentão
Quiabo
Repolho
Tomate

2. CONSÓRCIO

3. SUBPRODUTOS

Palha
Casca
Feno

89

(cont. )

,.

067
068
069
070
071
072
073
074
075
076
077
078
079

090

091
092
093
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CÓDIGO 111
OUTRAS FONTES DE RECEITA

1. CAATINGA

· Carvão 100

Madeira para serraria 101

· Madeira para estaca 102

· Madeira para lenha 103

· Madeira para varas 104

2. ALUGUEL

· Aluguel animal 110

Aluguel animal + implementos 111

· Aluguel trator 112

· Aluguel motor 113

3. RENDA

· Renda da area alugada a terceiros 120

Renda de campo de palma alugado a terceiros 121

· Renda de campo com :ç"estos culturais alugado a terceiros 122

· Renda da casa de farinha 123

· Renda de aluguel de casa 124

4. SALÁRIO

Salário recebido por membros da família 130

· Aposentadoria 131

· Salário de emergência 132

5. VENDA DE IMÓVEIS

· Terra 140

· Casa 141
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C6DIGO 111 (cont.)

6. CRÉDITO RECEBIDO

· Banco 150

· Cooperativa 151

· Projeto de extensão 152

· Pe s qu i s a ......••.......•..•.......................... 153
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CÓDIGO V

PRODUTOS DE CONSUMO FAMILIAR

1. ALIMENTAÇÃO
Cereais e estivas

Arroz
Feijão .
Farinha
Farinha
Milho
Macarrão
Maizena
Milharina
pão .
Margarina
Manteiga
Óleo
Açúcar .
Bolacha (biscoito)
Doce
Geléia .
Mel ..............•

Rapadura
Fermento
Leite .
Leite em po
Queijo
Ca fé .
Extrato de tomate
Sa 1 .

Tempero-colorau
Vinagre

de
de

mandioca
trigo

A 01
A 02
A 03
A 04
A 05
A 06
A 07
A 08
A 09
A 10
A 11
A 12
A 13
A 14
A 15
A 16
A 17
A 18
A 19
A 20
A 21
A 22

A 23
A 24
A 25
A 26
A 27
A 28
A 29

A 30
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CÓDIGO V (cont.)

Legumes
Abõbora
Aipim
Alface
Alho .
Batata-doce .
Batatinha (inglesa)
Berinjela
Beterraba
Cebola
Cenoura
Chuchu
Coentro
Fava
Inhame
Maxixe
Palmito
Pimenta
Pimentão
Quiabo
Repolho
Tomate

A 31
A 32
A 33
A 34
A 35
A 36

A 37
A 38
A 39
A 40
A 41
A 42
A 43
A 44
A 45
A 46
A 47
A 48
A 49
A 50
A 51
A 52
A 53

Frutas
Abacate
Abacaxi
Banana
Caju
Coco
Goiaba
Jaca

A 54
A 55
A 56
A 57
A 58
A 59
A 60
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Frutas

Laranja
Limão
Maçã
Mamão
Manga
Melancia
Melão
Pinha
Pitomba
Tamarindo
Tangerina
Umbu
Uva

Carnes

Carne
Carne

C6DIGO V (cont.)

A 61
A 62
A 63
A 64
A 65
A 66
A 67
A 68
A 69
A 70
A 71
A 72
A 73
A 74
A 75

de
de

boi A 80
A 81
A 82
A 83
A 84
A 85
A 86
A 87
A 88
A 89

bode
Carne de carneiro
Carne-de-sol
Carne de porco
Toucinho
Salsicha
Galinha
Peixe
Ovos



Bebidas
Cachaça
Cerveja
Vinho e aperitivos

2. VESTUÁRIO
Roupas
Sapatos
Chapéu

3. PRODUTOS DOMÉSTICOS
Sabão em barra
Sabão em po
Higiene pessoal
nico, cosméticos

CÓDIGO V (cont.)

(sabonete, creme dental

Produtos para limpeza
Utensilios domésticos

perfumes)
de casa

4. ENERGIA E TRANSPORTE
Álcool
Carvão
Diesel
Eletricidade
Gás
Gasolina
Graxa
Lenha
61eo para carro

papel higi~

95

A 90
A 91
A 92
A 93
A 94

B 01
B 02
B 03
B 04

C 01
C 02

C

C

C

C

03
04
05
06

D 01
D 02
D 03
D 04
D 05
D 06
D 07
D 08
D 09
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C6DIGO V (cont.)

Pilha
Querosene
Transporte
Vela

5. CONDIÇOES DE VIDA
Cigarro
Chumbo .
Espoleta
Escolas e
Festas e recreaçao, lanchonete
Fumo .
Livros, jornais, papel, lápis .
M~dico, dentista, cirurgia .
Rerued í.o s •••••••.••••••••••••••••••••••••••.•••••••••

Salário para serviços dom~sticos
Móveis/rádio/geladeira .
Manutenção e reparos de móveis/rádio .
Aluguel de casa .
Manutenção e reparo· de carrol bicicleta, moto .

e pólvora
mesadas

D 10
D 11
D 12
D 13
D 14

E 01
E 02
E 03
E 04
E 05
E 06
E 07
E 08
E 09
E 10
E 11
E 12
E 13
E 14

E 15

E 16
E 17

E 18



CÓDIGO VI
LISTA DE FERRAMENTAS, MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

1. MANUAL
Enxada
Estrovenga
Foice
Facão
Gancho
Picareta
Chibanca
pá ..................•.•......
Plantadeira manual (tico-tico)
Pulverizador costal
Debulhadeira .
Colhedeira de sementes
Trilhadeira
Prensa .
Pulverizador UBV
Carro-de-mão
Machado
Alavanca
Cavador
Enxadeco
Esticador
Martelo
Balde/lata
Serrote .
Colher de pedreiro
Plaina .
Bomba manual
Enfardadeira
Prumo
Enxó
Peixeira .

97

A 01
A 02
A 03

A 04
A 05
A 06
A 07
A 08
A 09
A 10
A 11
A 12
A 13
A 14
A 15
A 16
A 17
A 18
A 19
A 20
A 21
A 22
A 23
A 24
A 25
A 26
A 27
A 28
A 29
A 30

A 31
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CÓDIGO VI (cont. )

EscopO .
Burdizzo grande
Burdizzo pequeno
Serra de aço
Porção
Alicate

2. TRAÇÃO ANIMAL

Arado simples
Arado reversivel
Cultivador-capineira
Sulcador
Plantadeira
Plantadeira-adubadeira
Grade de dente
Carroça burro/cavalo com rodas de madeira ........... B
Carroça burro/cavalo com rodas de pneus ............. B
Carro-de-boi com rodas de madeira ................... B
Carro-de-boi com rodas de pneus
Charrete
Sela
Canga
Arreios

A 32
A 33
A 34
A 35
A 36

A 37
A 38
A 39

B 01
B 02
B 03

B 04
B 05
B 06
B 07

08
09

10
B 11
B 12
B 13
B 14
B 15
B 16
B 18



CÓDIGO VI (cont. )

* número)(letra

300
600
1500

Equipamentos
Policultor
Policultor
Policultor

c, D Eou +

Chassi .
Arado simples
Arado reversível 4

Um sulcador bico-de-pato .
Dois sulcadores bicos-de-pato
Três sulcadores bicos-de-pato
Um sulcador canavieiro .
Dois sulcadores canavieiros
Três sulcadores canavieiros
Um subsolador
Dois subsoladores
Uma plantadeira
Duas plantadeiras
Três plantadeiras
Um picao
Dois picoes
Três picoes
Cinco picoes
Sete picoes
Nove picoes
Onze picões .
Uma enxada
Duas enxadas .
Três enxadas
Cinco enxadas .
Sete enxadas .

* Exemplo:Policultor 1500 sete enxadas E 26+

99

C

D

E

01
02
03
04

05
06
07

08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

25
26



100

CÓDIGO VI (cont.)

Nove enxadas 27
Onze enxadas 28

· Grade-de-dentes 29
· Ciscador 30

Lâmina simples (nivelamento da terra) 31
· Lâmina + sulcador (formaçâo, reformulaçâo, captaçâo "in

situ") 32
Lâmina para capina, captação "in situ" 33

· Conjunto de lâminas e sulcador para capinar e reformar
area de captação" in situ" 34

· Dois sulcadores + enxadas capina dispositivo ICRISAT .. 35
Carroça 36

· Carroça com distribuidor de esterco 37
· Tanque de água 38

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 39

3. MOTORIZAÇÃO COM TRATOR

* Equipamentos (letra F, G ou H + número)

· Trator .:(50 HP F 01
Trator > 50 HP G 01

· Trator de esteira H 01

· Arado fixo de dois discos 02
· Arado fixo de tr~s discos 03

Arado reversível de dois discos 04
Arado reversível de três discos 05
Arado fixo de duas aivecas 06
Arado fixo de três aivecas 07

· Grade-de-disco 08
Grade-de-dentes 09

· Cultivador (tiller) 10
· Dois sulcadores bicos-de-pato 11

* Exemplo: Trator 40 HP + grade-de-disco = F 08



CÓDIGO VI (cont.)

· Dois sulcadores bicos-de-pato + lâmina (captaçâo "in
situ") 12

· Três sulcadores bicos-de-pato 13
· Três sulcadores bicos-de-pato + lâmina (captaçâo "in

situ") 14

· Quatro sulcadores bicos-de-pato ~ 15
· Quatro sulcadores bicos-de-pato + lâmina (captação "in

situ") 16

17
18
19

· Plantadeira de duas linhas .
· Plantadeira de três linhas .
· Plantadeira > três linhas ..............•..............
· Adubadeira de duas linhas .
· Adubadeira de três 1inhas .
· Adubadeira > três linhas .
· Adubadeira + plantadeira de duas linhas .
· Adubadeira + plantadeira de três linhas .

Adubadeira + plantadeira > três linhas .
· Adubadeira rotativa .
· Espalhador de esterco .
· Carroça de três toneladas .
· Carroça de quatro toneladas .
· Tanque .
· Debu lhade ira .
· Lâmina simples .

· .

4. MÁQUINAS MOTORIZADAS
· Equipamentos (letra J, K ou L + número)

· Pulverizador costal I 01
· Motor elétrico J 01
· Motor diesel K 01
· Motor gasolina L 01

101

20
21
22
23
24

25
26
27

28

29

30
31
32
33
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Bomba .
Máquina forrageira
Debulhadeira
Moinho
Esmeril .
Uniformizador
Forno
Caititu
Furadeira

CÓDIGO VI (cont. )

02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

................................................

5. OUTROS

Cata vento
Sacos
Silos de zinco
Corda
Paiol
Balança .
Máquina de costura
Autom6vel -
Moto .....
Bicicleta

.....................................................

.....................................................

M 01
M 02
M 03
M 04
M 05
M 06
M 07
M 08
M 09
M 10
M 11
M 12
M 13
M 14

M 15



CODIGO VI I
TIPO DE ANIAAIS

T I P O CODIGO

1. BOVINOS
.Vacas secas (não procriando) 01

".Vacas em lactação (procriando) 02
.Novilhas (2-3 anos) 03
.Garrotas (1-2 anos) 04
.Bezerras « 1 ano) 05
.Boi só de trabalho 06
.Boi de trabalho e reprodutor 07

.Boi castrado (> 3 anos) 08

.Touro reprodutor (> 3 anos) 09

.Novilhos (2-3 anos)nãocastrados. 10

.Novilhos (2-3 anos) castrados ... 11

·Garro tes (1-2 anos) mo castrados . 12
.Garrotes (1-2 anos)castrados 13
.Bezerros « 1 ano) 14

2. OVINOS
.Ovelhas (> 12 meses) 15
·Fêmeas ( 4-12 meses).......... 16
.Fêmeas « 4 meses) 17
.Machos (> 1 ano)não castrados .. 18

.Machos (> 1 ano) castrados ..... 19

.Reprodutor- carneiro (> 1 ano) .. 20
·Machos (4-12 meses) mo cas trado s. 21
.Machos (4-12 meses) castrados 22
.Machos « 4 meses) 23

T I P O COOIGO

3. CAPRINOS
.Cabras (> 12 meses) 24

-,

.Fêmeas (4-12 meses) 25

.Fêmeas « 4 meses) 26

.Ma~hos (> 1 ano)não castrados .. 27

.Machos (> 1 ano) castrados ..... 28

.Reprodutor - bode (> 1 ano)..... 29

.Machos (4-12 meses) mo cas trado. 30

.Machos (4-12 meses) castrados .. 31

.Macho « 4 meses) 32

4. SUINOS
.Porcas 33
.Porcos 34
.Leitões/leitoas (desmamados) 35
.Leitões/leitoas (em aleitamento) 36

5. EQÜINOS/MUARES/ASININOS
.Burro-mula 37
.Asinino-jegue 38
.Poldro ou poidra (a~i ino) 39
.Criasemamamentação(asininos) .. 40
.Equa 41
.Cava'lo 42
.Poldro (cavalo) 43
.Poldra (cavalo) 44
.Criasemamamentação (ct'valos).. 45

6. AVES
.Galinha 46
.Galinha - (j'angola, capote 47
.Peru 48
.Patos ..•....................... 49

103



CÓDIGO VIII

Despesas de serviços

105

· Aluguel de animal ................................. P 30

· Aluguel de trator para preparo do solo ............ P 31
· Aluguel de trator para transporte ................. P 32
· Aluguel de trator de borboleta .................... P 33
· Aluguel de campo .................................. P 34.
· Reparo, manutenção, implementos tradicionais ...... P 35
· Reparo, manutenção, chassi de policultor .......... P 36
· Reparo, manutenção, implementos de policultor ..... P 37
· Reparo, manutenção trator ......................... P 38

Raparo, manutenção implementos de trator .......... P 39

2. PECUÁRIA
. Suplementação alimentar

· Torta de
· Torta de

· Torta de

· Torta de
· Torta de
· Farelo de

algodão .
mamona .
soj a .
amendoim .
coco .

trigo .
Farelo de coco

· Grãos de sorgo
· Grãos de milho
· Grãos de milheto .
· Casca de feij ão .
· Casca de mandioca .
· Sabugo .
· Farinha de ossos .
· Soro de leite .
· Sal comum .
· Complexo mineral .
· Palma .

Q 01
Q 02
Q 03
Q 04
Q 05
Q 06
Q 07
Q 08
Q 09
Q 10
Q 11
Q 12
Q 13
Q 14
Q 15
Q 16
Q 17
Q 18
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CÓDIGO VIII

· Capim-elefante Q 19
· Si 1agem Q 2O
· Feno gramínea Q 21
· Feno leguminosa Q 22
· Vagem de algaroba Q 23
· Palha ou restos culturais Q 24
· Cana-de-a çúcar '.............................. Q 25

Produtos veterinários (incluídos serviços)
· Vacina contra raiva
· Vacina contra carbúnculo .
· Vacina contra aftosa .

Vacina contra brucelose .
· Vacina contra peste
· Vacina contra marex
· Vacina contra bouba

s u ína .

· Vacina contra newcastle .
· Produtos tratamento mastite .
· Produtos tratamento diarréia .
· Produtos tratamen~o umbigo .
· Produtos tratamento timpanismo .

Produtos tratamento intoxicação .
· Produtos tratamento retenção placenta .
· Produtos tratamento útero .
· Produtos tratamento linfadenite .
· Produtos tratamento anemia .

Produtos tratamento traumatismos .
· Produtos tratamento parasitos internos
· Produtos tratamento parasitos externos .
· Produtos tratamento infecção em geral .
· Teste de brucelose .

Teste parasito1ógico .
· Teste de aftosa .

Q 40
Q 41
Q 42
Q 43
Q 44
Q 45
Q 46
Q 47
Q 48
Q 49
Q 50
Q 51
Q 52
Q 53
Q 54
Q 55
Q 56
Q 57
Q 58
Q 59
Q 60
Q 61
Q 62
Q 63



· AçGcar para doce de leite Q
Q

Q

Q 73
Q 74
Q 75
Q 76

C6DIGO VIII (cont.)

. Outros produtos

· Sal para queij o .

· Fermento para queij o .

· Forma para queijo

· Panos para queijo .

· Vasilhame .

· Ferro (cavalo) .

Despesas de serviços
· Aluguel

· Aluguel

· Aluguel

de animal

de trator

de campo de palma .

5. MANEJO DE FAZENDA
. Despesas de material para construção

· Açude .

· Barreiro

· Cisterna

· Poço e cacimba .

· Casa residencial .

· Casa de armazenamento .

· Coche ira .

· Curral .

· Estábulo .

· Estrada .

· Cerca .

Biodigestor .

· Casa de farinha .

107

70
71
72

Q 80
Q. 81
Q 82

R 01
R 02
R 03
R 04
R 05
R 06
R 07
R 08
R 09
R 10
R 11

R 12
R 13
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CÓDIGO VIII (cont.)

Despesas de materiais para manutenção e reparos
Açude
Barreiro .
Cisterna .
Poço e cacimba
Casa residencial .....
Casa de armazenamento
Coche ira
Curral
Estábulo
Estrada
Cerca .
Biodtgestor
Ca.sa de farinha

R 20
R 21
R 22
R 23
R 24
R 25
R 26
R 27
R 28
R 29
R 30
R 31
R 32

Energia para sistema de produção
Diesel
Gasolina
Ãlcool
Graxa .
Óleo de motor
Eletricidade

S 01
S 02
S 03
S 04
S 05-

S 06

Pagamento dívidas
Crédito banco .
Crédito cooperativo
Créditos diversos

T 01
T 02
T 03

Encargos sociais
Taxa
Taxa
INPS

sindical
cooperativa

T

T

T

10
11

12
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CÓDIGO VIII
INSUMOS E SERVIÇOS PARA PRODUÇÃO VEGETAL,

PECUÁRIA E MANEJO GERAL DA FAZENDA

1. PRODUÇÃO VEGETAL
. Material de propagação

· Sementes N 01

· Mudas _ N 02

· Man i vas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. N O3

· Raquetes N 04

· Ramos N 05

· Raíze s N O 6

. Fertilizantes e corretivos
· Uréia P 01

· Superfosfato simples P 02

· Superfosfato triplo P 03

· Fosfato amoniacal P 04

· Sulfato amoniacal P 05

· Cloreto de potássio P 06

Complexo N-P P 07

· Complexo N-P-K ',........ P 08

· Complexo P-K P 09

· Calcário ou calcário + magnésio P 10

· Adubação orgânica P 11

· Outros elementos P 12

. Produros fitossanitários
· Inseticida líquido P 21

· Inseticida em po P 22

· Fungicida líquido P 23

· Fung i c ida em po P 24

· He r b i c i daI Iqu i do. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. P 25

· Herbicida em po P 26
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CÓDIGO VIII (cont.)

• I NCRA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• T 13

· Impostos T 14

. Investimentos em imóveis
· Compra de terra ou fazenda U 01
· Compra de casa U 02



1. Famíl i a

2. Extrafamil i ar
permanente

3. Temporãrio

4. Pesquisador

111

CODIGO IX
CATEGORrA DE MAO-DE-OBRA

Homem Mulher Menino
Categori a ou ou ou

menino meni na menina
> 15 anos > 15 anos < 15anos

.
F 01 02 03

P 04 05 06

T 07 08 09

T 10 11 -
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CÓDIGO X
LISTA DOS TRABALHOS DE PRODUÇÃO ANIMAL

1. MANEJO GERAL
Liberação e recolhimento dos animais para pastejo
direto A 01

· Pastoreio A 02
· Procurar animais perdidos ou paridos A 03
· Movimento dos animais para outra propriedade A 04

2. MANEJO ALIMENTAR
· Preparação/colocação de alimentos suplementares B 01

Transporte de alimentos suplementares B 02
· Fornecimento de água para os animais B 03
· Pinicar palma B 04
· Corte e transporte de palma extrafazenda B 05

Alimentação xique-xique B 06
· Colheita de folhas avulsas B 07

3. MANEJO: PRÁTICAS
· Castração C 01
· Descorna C 02
· Marcar orelha C 03
· Marcar a ferro C 04
· Ferrar C 05
· Limpeza e corte dos cascos C 06

4. ASPECTOS SANITÁRIOS
· Vacinação D 01
· Tratamento de parasitos internos D 02
· Tratamento de parasitos externos D 03
· Tratamento de animais enfermos D 04
· Tratamento das doenças D 05
· Limpeza das instalações D 06
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CÓDIGO X (cont.)

5. MANEJO REPRODUTIVO

· Monta controlada E 01
· Cuidados com animais no nascimento E 02

6. PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO

• Or d enha F O 1
· Abater animais F 02
· Transporte e/ou venda de carne, tempo gasto para ven

der e comprar animais, tempo gasto para vender leite,
queijo, manteiga, ovos, carne, couro; tempo gasto na
compra dos insumos pecuários F 03

7. ARTESANATO

Fabricação de queijo e/ou manteiga G 01
· Fabricação de doce de leite G 02

Trabalho de couro G 03
· Trabalho de peles G 04

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• G 05
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• G 06

8. MANEJO DAS INSTALAÇÕES

· Construção de estábulo H 01
· Reparo e manutenção de estábulo H 02
· Construção de curral H 03

Reparo e manutenção de curral H 04
· Construção de silo H 05
· Reparo e manutenção de silo H 06
· Construção de cocheira H 07

Reparo e manutenção de coche ira H 08

9. SUPERVISÃO DOS TRABALHOS PECUÁRIOS
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C6DlGO XI
LISTA DOS TRABALHOS NA AGRICULTURA

E MANEJO DA PROPRIEDADE

1. AGRICULTURA
. Preparo da area

· Derrubada da madeira
· Re t ir ada da madeira .
· Encoivaramento e queima .
· Destocamento .
· Roçagem .
· Limpa .

Arrancas de culturas perenes .
Sulco para drenagem .

· Preparo e implantação de horta .

. Preparo e plantio
· Aração .
· Passagem de en~adas ou picões com policultor para

preparo do solo .
· Gradagem .
· Sulcamento .

Captação "in situ" (W) •••.•••••..•...••••••••••.•••

· Sulcos e camalhões "ICRISAT" .
· Conserto de sulcos captação "in situ" .
· Conserto de sulcos "ICRISAT" .
· Reformação captação "in situ" .

Reformação sulcos e cama lhões" ICRISAT" .
· Passagem de picões (depois aração) .
· Tratamento sementes, manivas, raízes para plantio.
· Corte e transporte de manivas/raquetes/ramos para

plantio

J 01
J 02
J 03
J 04
J 05
J 06
J 07
J 08
J 09
J 10
J 11
J 12

K 01

K 02
K 03
K 04
K 05
K 06
K 07
K 08
K 09
K 10
K 11
K 12

K 13
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CÓDIGO XI (cont.)

· Plantio de mudasjmanivasjraquetesjramos ........... K 14
· Plantio com enxada (abertura de covas e plantio) ... K 15
· Plantio com tico-ti.co (matraca) incluindo fechamen

to de covas K 16
K 17
K 18
K 19
K 20
K 21
K 22
K 23
K 24

· Plantio com plantadeira .
· Replantio manual .
· Replantio com tico-tico -: .
· Replantio com plantadeira .
· Transplantio .

. Adubação

- Orgânica (esterco)

· Transporte e montes L 01
· Espalhar o esterco L 02

Adubação orgânica no sulco (abrir sulcos, colocar
o esterco, fechar sulcos) L 03

- Mineral

· Aplicação em fundação (incluindo abrir e fechar
sulcos ou gradagem) L 04

· Aplicação em cobertura L 05
· Aplicação de calcário L 06

- Verde > • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• L 07

. Tratos culturais

· Desbaste M 01
· Capina manual . M 02
· Capina com máquina tradicionais a tração animal ... M 03
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C6DIGO XI (cont.)

Capina com policultor M 04
Capina com trator M 05
Amontoa manual M 06

· Amontoa a tração animal M 07
Tratam2nto herbicida M 08

· Tratamento fitos sanitário de doenças M 09
Tratamento fitossanitário de pragas M 10

· Poda M 11
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. M 12

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• M 13

Irrigação

· Irrigação por gravidade no sulco N 01
Irrigação por motobomba no sulco N 02

Irrigação por catavento N 03
Irrigação por potes N 04
Irrigação de vazante N 05
Irrigação xique-xique N 06
Irrigação por aSRersao N 07
Irrigação com mangueira N 08
Irrigação com regador N 09
Transporte de água para irrigação N 10
Instalação de equipamentos para irrigação N 11

Colheita e beneficiamento

Quebra do mi lho P 01
Colhei ta da produção P 02

Corte/montes de feno, palha ou restos culturais P 03
Preparação e enchimento de silagem P 04
Batedura ou debulha manual + ensacamento P 05
Debulhar com máquina manual + ensacamento P 06
Debulhar + ensacamento motorizado P 07
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C6DIGO XI (cont.)

· Rasgar e enrolar fumo P 08
· Desfibrar o sisal P 09
· Transporte de produção P 10

• • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . . •. P 11

Armazenamento

· Tratamento de sementes ou graos Q 01
· Armazenamento dos produtos Q 02
· Encher o silo forrageiro Q 03

· Supervisão dos trabalhos agrícolas Q 01

· Manejo da propriedade

· Construção SOl
· Reparo e manu ten çào S 02

Tempo gasto na cidade para administração (banco,
EMATER, cartório, PROJETO SERTANEJO, outros) S 03

· Tempo gasto para compra de insumos e vendas de pr~
dutos agricolas S 04

· Supervisão dos trabalhos de manejo da propriedade .. S 05

· Artesanato e outros

· Cortar e transportar madeira (para carvao, estacas,
lenha, varas) T 01

· Fabricação de carvao T 02
Fabricação de farinha T 03

· Transporte de agua para consumo familiar T 04
· Tempo gasto com visitas a exposição agropecuária,

dia-de-campo, campos experimentais, empresas de
pesquisa T 05

· Tempo gasto em viagem à cidade para feira, lazer e
tra tamento médico T 06
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CÓDIGO XI (cont.)

. Trabalho fora da fazenda
. Trabalho agricola fora da fazenda (emergência ou

outros) U 01
. Trabalho extra-agricola fora da fazenda (emergência

ou outros) U 02



Asinino

Burro

Cavalo

Boi

Junta de boi n9 1

Junta de boi n9 2

Trator ( 50 HP

Trator > 50 HP

Trator de esteira

Motor

119

CÓDIGO XII
MECANIZAÇÃO

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10
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CÓDIGO XIII
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

PRODUTO UNIDADE

· Leite

· Queijo
Manteiga

· Doce de leite

· Carne
Couro

Peles

Lã
· Ovos

· Mel
· Estrume (esterco)

1itro 01

quilograma 02

1itro 03

quilograma 04

quilograma 05

unidade 06

unidade 07

quilograma 08

dúzia 09

litro 10

tonelada 11



CÓDIGO XIV
ASPECTOS SANITÁRIOS

CÓDIGO DE TRATAMENTO
1. VACINAÇÃO

Raiva .....
Carb~ncul0 .
Aftosa
Brucelose
Peste suína .
Marex .
Bouba
Newcastle

....

2. TRATAMENTOS CURATIVOS
Mastite
Diarréia
Umbigo
Timpanismo
Intoxicação
Retenção da
Prolapso do
Linfadenite
Anemia .....
Traumatismo

placenta
~tero

3. TRATAMENTO DE PARASITOS
Parasitos
Parasitos

internos
externos

121

01
02
03
04
05
06
07

08
09
10

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

23
24

25
26
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4. TESTES

Bruce10se
Tuberculose
Parasito1ógico
Aftosa
Outros

CÓDIGO XIV (cont.)

27
28
29

30

31



CODlGO IV
CLASSE DE CAPAC IDADE DE USO DOS CAI1'OS

L1MITAÇOES CLASSE DE CAPACIDADE DE USO
NOTAÇAO

T I P O N T V E L 1 2 3 4 5 6 7 8

alta a muito "1 ta x x x x x x x x 1

media x x x x x x x 2
A Ferti 1 idade

baixa x x x x x x 3

mui to be ixa x x x 4

profundo a mu; to profundo x x x x x x x x 1

moderada x x x x x x x 2
8 Profundidade

rasa x x x x x 3

rnui to rasa . x x x 4

boa x x x x x x x x 1
--

Drenagem excess í va ou moderada x x x , x x x 2
C

interna pobre x x x x x x 3

mui to pobre x x x x 4

sem pedra x x x x x x x x 1

menor que 1% x x x x x x x 2

Pedregos i- 1 - 10% x x x x x x 3
D

dade 10 - 30~ x x x x x 4

30 - 50. x x x 5

> 50% x x 6

nao existe x x x x x x x x 1

Ri sco de ocas; ona 1 x x x x x x 2;: ---- ----_.
i nur.dação freqüente x x x x 3

1---.
mui to f reqiiente x 4

O - 3% x x x x x x x x 1
-

3 - 5% x x x x x x x 2
--

Classe de 5 - 12% x x x x x x 3
F

declive 12 - 20% x x x x x 4
--

20 - 40% x x x 5
--

> 40% x x 6

não aparente x x x x x x x x 1

1 igei re x x x x x x x 2

Grau de era moderada x x x x x x 3
G

são laminar severa x x x 4

mu; to seve ra x x 5

ex tremamen te severa x 6

nao aparente x x x x x x x x 1
--

sulcos superficiais ocas iona í s x x x x x x x 2
-

sul cos supe rf ic ia í s freqüentes x x x x x x 3

sulcos superficiais rui to freqüentes x x x x x 4

Grau de era sul cos rasos ocas lona i s x x x x x x 5
H su 1cos freqüen tes 6são em sul co rasos x x x x x

sulcos rasos mu; to freqüentes x x x x 7

sul cos profundos ocasionais x x x x 8

sulcos profundos freqüentes x x x 9

sulcos profundos mui to f reqiien tes x x 10

voçoroca x 11


